
    
      
        
          
        
      

    


O Códice Negro

jose hernandez

––––––––

Traduzido por Valeria Durze Sarsur 


“O Códice Negro”

Escrito por jose hernandez

Copyright © 2026 josé hernández garcía

Todos os direitos reservados

Distribuído por Babelcube, Inc. 

www.babelcube.com 

Traduzido por Valeria Durze Sarsur

Design da capa © 2026 josé hernández garcía

“Babelcube Books” e “Babelcube” são marcas comerciais da Babelcube Inc.



	[image: ]

	 
	[image: ]





[image: ]


O Códice Negro


José Hernández



[image: ]




––––––––

[image: ]


Traduzido por Valeria Durze Sarsur 

“O Códice Negro”

Escrito por José Hernández

Copyright © 2025 José Hernández

Todos os direitos reservados

Distribuído por Babelcube, Inc. 

www.babelcube.com 

Traduzido por Valeria Durze Sarsur

Design da capa © 2025 José Hernández

“Babelcube Books” e “Babelcube” são marcas comerciais da Babelcube Inc.



	[image: ]

	 
	[image: ]





[image: ]


I


[image: ]




−  Mas o que é isso! –Raquel gritou sobressaltada diante da tela do computador, na mesinha do quarto- Olha! Vem, vem! Rápido, olha isso!

−  O quê? –Respondeu César de longe, sem chegar mais perto.

−  Isso... –indicou a tela onde estava vendo as fotos que tinham feito durante as férias.

−  Eu não estou vendo nada, você aproximou demais a imagem –referindo-se ao zoom-, só dá para ver as pedras.

−  É isso mesmo, as pedras -respondeu concentrada em suas palavras- Não vê uma cara? 

−  Não.

−  Aqui –indicou um ponto muito concreto da foto ampliada até o irreconhecível, correspondente a um detalhe debaixo das telhas na beirada do telhado da igreja românica do povoado de Son.

−  E aqui? –Mudou a tela para outra fotografia, diante da negativa de César, que agora já estava ao lado dela-. Não está vendo um rosto nessa janela?

−  Não, pare com essas histórias e desliga isso que já é tarde -ele respondeu a caminho da cama.

−  Espera, espera... só mais uma –insistiu.

−  Não, não tem nada aí, e não vou perder mais tempo com isso.

−  Só mais essa, já está aqui, olha.

−  Olho –respondeu se aproximando novamente da tela.

−  Não vê outra cara nessa cruz enferrujada? Como um coisa ruim, um demônio ou algo do tipo...

−  Não –ele respondeu com um tom desgostoso-, só vejo o que você disse, um ferro retorcido em forma de cruz, com ferrugem y algo parecido a mofo, ou talvez uma mão de pintura malfeita.

−  Pois tem um rosto aí –mostrava com o dedo indicador e a mão fechada-, pode dizer o que quiser, eu estou vendo.

−  A imaginação é livre, especialmente a essa hora –já eram quase duas da madrugada.

−  Tenho que saber o que aconteceu lá.

−  Onde?

−  Naquela igreja.

−  Ok, mas não conte comigo. Não há nada nessas fotos, e agora não volto atrás –respondeu já se recostando para deitar-se no travesseiro-, amanhã temos que ir ver Lleida.

−  Ah, você vai –sentenciou-, eu vou voltar para lá.

−  Como? Você vai voltar outra vez para Son?

−  É isso que ouviu –voltou a afirmar enquanto deligava o computador.

−  Não vem para Lleida?

−  Amanhã eu pego um ônibus e volto.

−  Pare com essa bobagem –se levantou sem sair dos lençóis-, caramba.

−  Você vai para Lleida e de lá segue até Murcia. Quando eu souber o que aconteceu lá, eu volto.

−  Mas que loucura é essa? –Disse sem perder o assombro-. Como é que você vai ficar sozinha aqui?

−  Não se preocupe, eu sei me virar –foram suas últimas palavras antes de apagar a luz.  
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Na manhã seguinte, depois de uma ducha e do café da manhã, Raquel estava disposta a retomar seu caminho.

−  Você vai voltar para Son? – César perguntou a ela, já com as malas na recepção do hotel La Pobla de Segur, onde estavam hospedados.

−  Sim.

−  Então, definitivamente –ele respondeu desanimado-, não seguimos viagem para Lleida...

−  Você vai voltar comigo? –ela perguntou.

−  Não.

−  Nesse caso – Raquel continuou dizendo -, sim, pode ir para lá.

−  Vou suspender as férias, vou voltar para Murcia –disse contundente.

−  Não seja bobo. Visite a cidade, tenho certeza de que tem muita coisa para ver lá.

−  Se você não vier, não quero ir –decretou definitivo.

−  Como quiser, eu já me decidi.

−  O carro vai embora comigo –avisou César.

−  Eu já imaginava. É seu, além disso quem está fazendo algo fora do previsto sou eu.

−  E como acha que vai voltar?

−  Então.... Por favor –perguntou à moça da recepção- Por aqui passam ônibus para os Pirineus, para Esterri d’Aneu?

−  Sim –ela respondeu ainda mantendo um pouco de sotaque português-, ao sair à esquerda verá uma parada.

−  Obrigada –continuou sua conversa com César-. Agora já tenho meio de transporte.

−  Venha, vamos continuar nossa viagem – ele insistiu-, as férias estão acabando e não se deve desperdiçar nenhum momento.

−  Não. Quero saber o que aconteceu lá, eu já disse.

−  Nada –César voltou a seu tom definitivo sobre o assunto-, não aconteceu nada lá.

−  Já sei, você disse que não viu nada, mas eu vi. Eu consigo ver.

−  Como quiser -ia dizendo enquanto caminhava em direção à saída-, se precisar de algo, me avise.

−  Venha comigo...

−  Não. Quando for voltar, me avise.

−  Pelo menos para me devolver minhas coisas...

Despediram-se na porta do hotel. César colocou no porta-malas do carro sua mala e duas dela, uma grande e outra das conhecidas como “mala de fim de semana”. Enquanto isso, Raquel se dirigia à parada do ônibus com sua mochila, de tamanho médio, nas costas com o imprescindível para uns poucos dias e se precisasse de algo mais, compraria onde estivesse.

Começava ali sua aventura pessoal. Nunca tinha feito nada assim. Nunca tinha deixado César sozinho. Nunca tinha dito não a ele durante uma viagem. Nunca tinha “investigado” nada. Tudo era novo e de certo modo, desconcertante. Agora estava só, à espera de um ônibus que a levaria para o meio das montanhas, para ver uma igreja antiga que, segundo ela, tinha rostos em suas pedras.

Talvez tudo isso fosse uma loucura pessoal, uma bobagem, um desvario, e devesse seguir viagem com César, fazendo as escalas que já estavam planejadas, ela dizia a si mesma, enquanto fechava a jaqueta, pois começava a soprar um vento gelado das montanhas. Esse era o outro inconveniente, era novembro. O tempo estava muito adverso, mas as previsões avisavam que ia piorar consideravelmente nos próximos dias. O que, se acontecesse, seria um transtorno adicional. 

O ônibus chegou e ela subiu. Não tinha quase ninguém, o condutor, alguns moradores locais, gente idosa e uns imigrantes portugueses que pensou estarem a caminho de Sort, pois, mesmo não tendo conversado com eles, ouviu partes de suas conversas, sem prestar atenção e quando esteve naquele povoado, sua base para subir ao vale, viu que havia ali muitos trabalhadores dessa nacionalidade. Sendo assim, concluiu que eles, com toda certeza, também estariam indo para lá.

A viagem estava agitada. Curvas. Freadas bruscas. Estradas estreitas. Carros no sentido contrário em Pontes que só cabiam um deles. Uma música que não a agradava. Muitas paradas, pois a cada povoado tinham que parar para desembarcar ou embarcar passageiros. Isso tornava o trajeto ainda mais interminável. Fazia tempo que não viajava de ônibus e começou a sentir enjoo, por sorte já nas proximidades do seu destino, então o café da manhã conseguiu ficar onde devia. 

Ao descer em Esterri, novamente o transporte foi um problema. Tinha que subir até Son, mas não havia nenhum carro, e alugar uma bicicleta não parecia o meio mais adequado para ir, pois, ainda que fosse perto, o trajeto era empinado demais e seguramente não conseguiria chegar. Então ela decidiu tomar um taxi. 

−  Está livre? –Perguntou ao taxista, possivelmente o único do povoado.

−  Sim, entre -ele também entrou no carro-. Para onde a levo? –Respondeu esperando que fosse uma corrida longa.

−  Para Son.

−  Son? –Exclamou com estranheza- O que foi que perdeu lá?

−  Nada –ela respondeu com carro já em movimento em direção ao destino indicado-. Só quero ver o lugar. 

−  A verdade é que, para vê-lo, é um povoado muito bonito, com vistas impressionantes do vale, e não se vê a França porque não está mais alto, porque senão...

−  Estive lá há alguns dias –ela comentou.

−  Ah, já conhece, então vai repetir.

−  Sim.

−  Isso é bom. Gostou de lá. A comida é muito boa, mas para mim é um pouco pequeno.

−  Esse é exatamente o seu encanto –declarou Raquel.

−  Ui, vou contar a você. Numa ocasião eu passei uns dias de inverno lá com uns amigos, e caiu uma nevasca inacreditável, daquelas inéditas.

−  E haja chaminé e roupa de frio.

−  Exatamente, e menos mal que a despensa estava cheia –recordava satisfeito de sua aventura-, mas nós ficamos bloqueados, sem poder sair das casas, a neve chegou até os telhados.

−  E os tratores que tiram a neve?

−  Ui, e quem poderia ter um desses naquela época. Não tinha, era nevar, e não poder sair até que ela começasse a derreter, várias semanas do ano sem poder sair do vale.

A conversa continuou enquanto subiam até a aldeia. O taxista com seu objetivo de distrair Raquel para que ela dissesse por que ia até lá, pois tinha certeza de que não era para passar o inverno, por mais turista que fosse não tinha bagagem para isso, e além de tudo já tinha estado lá, conhecia o lugar, e isso o instigava ainda mais a querer saber o motivo daquela corrida. Enquanto ela ia decidida a não dizer nada sobre o motivo real que a levava ao lugar, pois tinha a sensação de que precisava ser discreta e não revelar seus motivos.

−  Chegamos. Quer que a leve a algum lugar? Esse lugar é pequeno, pode ir andando a todas as partes.

−  Não. Espere um momento, preciso descer novamente.

−  O taxímetro está correndo.

−  Eu sei.

−  É que o tempo que o carro fica fora da parada, andando ou não, a máquina continua marcando...

−  Eu sei, me espere.

−  Como a senhora quiser.

Com o taxi estacionado ao lado do muro da igreja, ela caminhou até o restaurante que estava logo em frente, do outro lado da rua, para ver se estava lá o homem que tinha a chave do templo, e que dias antes tinha aberto as portas que pudessem visitar o interior.

−  Bom dia –cumprimentou ao entrar. 

Não tinha ninguém, o lugar estava vazio. Estava na penumbra com as cortinas quase fechadas. Passavam somente alguns fios de luz, que refletiam as sombras das cadeiras colocadas com os pés para cima nas mesas, e espaço para passar entre uma e outra, em direção ao que se supunha ser a cozinha, e o piso de madeira rangia a cada passo dado. Já estava quase na porta que dava para o interior do que parecia a casa dos donos, e não onde tinha pensado, quando a porta se abriu por completo deixando entrar um feixe de luz que naquelas condições incomodava bastante, e no meio dele estava a figura escura de um homem que a chamava.

−  Senhorita...

−  Sim...

−  Joan me disse que está me procurando...

−  Joan? –Perguntou sem entender.

−  O taxista de Esterri.

−  Ah, sim. Um momento que já vou sair.

−  A senhorita já esteve aqui há alguns dias.

−  Sim.

−  E seu amigo?

−  Teve que ir embora.

−  Entendo. E o que a trouxe de volta?

−  Vim ver a igreja.

−  Bem, eu ficarei encantado em mostrá-la. Gostou dela, hein?

−  Sim, muito. Também me intrigou muito.

−  Não entendo -respondeu Tony, o encargado de mostrar a igreja aos turistas, mantê-la em ordem e guardar a chave do padre.

−  Nem eu.

O homem não disse nada, esperou os acontecimentos, se limitou a ir com ela até a porta do muro, atrás do qual ficava o cemitério e logo depois, por uma passagem estreita entre flores e lápides, a porta de duas folhas que dava entrada ao templo, e que estava fechada com chave. Ele a abriu e passaram ao interior.

Por alguns instantes não trocaram nenhuma palavra. Raquel se limitou a observar as paredes, tetos, colunas, objetos de decoração, aproximando–se de um ou outro, enquanto era observada de maneira quase inquisitiva por seu guia. 

−  Me disse que o altar principal é não é românico, mas a igreja é, certo?

−  De fato.

−  Mas ela nunca teve um altar em estilo românico? Parece que atrás deste havia um tipo de pintura meio escurecida.

−  Creio que é possível que tivesse, eu acho, ou isso é o que dizem os que vieram estudá-la, do Governo Autônomo, Generalitat, e do Conselho Geral, Diputación, que parece que houve um incêndio.

−  Um incêndio? Quando?

−  Eles não entraram num acordo, há quem diga que houve, mas não conseguem precisar a data, mas acham que aconteceu lá pelo século XIII ou XIV -ia contando com muito entusiasmo, sabedor de que suas palavras eram escutadas com atenção, aquelas que ele tinha aprendido, estudando duramente, e que de vez em quando repassava para não esquecer, pois a maioria dos turistas só queria fazer algumas fotos, que ele dissesse o século, e ponto final-. Enquanto outros opinam que não houve nada disso, mas somente houve o abandono e a falta de dinheiro para manutenção, e por isso entre os séculos XVI e XVII foi feita uma reconstrução-restauração dela.

−  Por isso o altar principal é barroco e o Cristo é românico...

−  Exatamente. 

−  Mas a construção do conjunto é românica.

−  É datada do século XII.

−  Um pouco tardia para estar no lugar onde se encontra –enfatizou Raquel.

−  Por que diz isso?

−  Bem, estamos dentro dos Pirineus, território reconquistado num tempo bem anterior. É estranho que não houvesse uma igreja um par de séculos antes para ajudar a fixar a população.

−  Se teve alguma, eu não sei. Talvez. Segundo os arqueólogos e historiadores, esta já foi reconstruída. Então se houve alguma antes dessa...

−  Também pode ter sido reconstruída na base do que havia anteriormente.

−  Isso mesmo.

−  A pia batismal?

−  Também é românica.

−  Já vi. E sabemos quem a fez ou de onde a trouxeram?

−  Não. Sempre esteve aqui, é tão antiga quanto a própria igreja.

−  Ou talvez mais –dizia ajoelhada junto à peça – Os historiadores a viram?

−  Sim.

−  E o que disseram sobre ela?

−  Nada de particular, que é da mesma época que a igreja. Por quê?

−  Não sei. Talvez eu esteja equivocada, mas essas marcas...

−  Esses desenhos...?

−  Sim.

−  O que tem eles?

−  É que se não saiu daqui e não veio de nenhuma parte, são um pouco estranhos.

−  Não estou entendendo.

−  Eu os vi em outra ocasião –disse pensativa-. Estavam em um monastério de Navarra, datados do século X.

−  Estranho.

−  Se não me engano, e se quem esteve aqui antes deixou passar esse detalhe, coisa bem pouco provável –ia alinhando seus pensamentos, metade para si e metade para seu acompanhante-. Esta pia foi instalada aqui no século X, ou no mais tardar no XI.

−  Então, é mais antiga do que pensamos... –respondeu o guia entre satisfeito e surpreso.

−  Não sou historiadora, só digo o que me parece ser –comentou-, minha impressão.

−  Faz sentido. Se houve um incêndio e parte dela caiu, também se queimaram seus documentos, e quando foi reconstruída de novo foi quando registros foram criados novamente –o guia também expressou suas ideias em voz alta, entrelaçando seus conhecimentos com o que foi dito por Raquel-, mas não chegou dinheiro suficiente e parte da estrutura, a pia batismal, o Cristo foram restaurados e faltou recursos para o altar principal. E ele acabou ficando para a restauração seguinte que foi em estilo barroco.

−  É um argumento convincente.

−  Creio que vou escrever isso, e vou encaminhar para o Departamento de Conservação do Patrimônio do Ministério da Cultura.

−  Por quê?

−  Não sei, mas se é mais antigo do que se pensa, e tudo fica constatado.... Talvez destinem mais orçamento para sua conservação.

−  Talvez.

−  Quer ver algo mais?

−  Não.

−  Sua visita foi proveitosa.

−  O que disse? –Perguntou achando estranho- Sim, claro.

−  Não estou perguntando, estou afirmando. Foi proveitosa.

−  Ah, me alegro muito.

Raquel voltou para o táxi, onde Joan continuava esperando com o taxímetro rodando, como tinha que ser, deixando Tony com a atividade de escrever a carta com suas conclusões recentes. Contudo, a descida até o vale foi silenciosa, pois ia pensando em tudo que tinham falado lá em cima e não deu papo para o taxista, e ele, ao ver que ela estava perdida em seus pensamentos também não falou nada.

Porém, uma coisa estava clara, algo não se encaixava naquela igreja. Era datada do século XII, com fragmentos de meados do século XVII, e alguns vestígios, segundo ela, dos séculos X ou XI, mas a história oficial começava, no mínimo, um século mais tarde. Cem anos para aquelas pedras poderia parecer pouco, mas durante esses anos muitas coisas poderiam ter acontecido, e entre elas a explicação para as caras nas pedras, esses gritos que ela via e pareciam passar despercebidos para os outros. Um século tinha sido perdido, e queria encontrá-lo. Talvez os pesquisadores anteriores tivessem visto só mais uma igreja românica, e fizeram um estudo rotineiro, mas ela tinha ido além, e agora não estava disposta a abandonar a pesquisa. Tinha provas, ou pelo menos acreditava nisso.

−  Senhorita -Joan disse buscando-a de sua abstração-, já chegamos.

−  Ah, o povoado.

−  Sim, já voltamos –comentou com certa ironia-, aterrissamos, diria eu.

−  Como disse? –Perguntou sem entender o sentido das palavras dele.

−  Nada, é que...

−  Não, pode dizer.

−  Para onde quer ir agora?

−  Vamos a Urgell.

−  Fica bem longe.

−  Eu sei, não se preocupe, tenho como pagar a viagem.

−  Ah, como quiser, de ônibus demoraria um pouco mais –o taxista advertiu-, mas sairia bem mais barato.

−  Muito grata pela informação, mas quero que o senhor me leve, um ônibus vai fazer muitas paradas, e dependendo do condutor que o leve pode ser um trajeto muito turbulento.

−  Também é verdade, mas são oitenta e cinco quilômetros, e nem todo o caminho por estradas asfaltadas.

−  Pois nesse caso, vamos logo em direção a Urgell, quanto mais cedo sairmos, mais cedo chegaremos e mais cedo poderá retornar...

Durante o trajeto, não falaram nada, Raquel ia perdida em seus pensamentos, olhando pela janela e Joan prestava atenção ao tráfego que estava bastante intenso na rodovia naquele dia, e independente do caminho que tomasse o trânsito não melhoraria, pois parecia que todo mundo tinha decidido pegar o carro e percorrer a mesma rota. Além disso, tinha consciência de que sua viajante não queria conversar. Estava arquivando e classificando ideias. Sobre o quê? Tinha ido procurar algo em Son, na igreja, e não tinha encontrado, ele pensava. Contudo, essa saída tão precipitada a La Seu d’Urgell, o pessoal do povoado quando queria ir para longe, o avisava com alguma antecedência. Ligou para casa para que sua esposa não se preocupasse por seu atraso na volta.

−  Aqui é Urgell –disse o taxista ao começar a entrar na cidade- Onde quer ficar?

−  Em algum lugar no centro.

−  No meio de San Ermengol, pode ser? 

−  Não sei. Onde fica?

−  No centro, perto de La Seu.

−  Então fico lá mesmo.

O taxi parou num lugar conveniente, Raquel pagou o valor da corrida e foi em busca de um mapa, desses do tipo “Você está aqui” para se situar, pois mesmo estando num ponto central, não tinha a menor ideia de onde estava.

Quando se “localizou”, procurou um lugar para comer, pois ainda não tinha feito nenhuma refeição desde que saiu de La Pobla de Segur, e já estava há um tempo com a sensação de vazio no estômago. Depois de caminhar um pouco encontrou um bar, porém, como já era quase o fim da tarde, a cozinha já estava fechada e teve que se conformar com um sanduíche de atum com maionese e um refresco.

Também por conta do horário, não conseguiu visitar nenhum órgão público para continuar suas perguntas, pois já estavam todos fechados, então teve que se dedicar a localizar a prefeitura, a sede da diocese e alguns museus da cidade, para visitar os arquivos e tentar saber mais sobre o povoado de Son e sua igreja. Quando soube ao certo para onde ir, procurou alojamento em um dos hotéis do lugar. 

III

Na manhã seguinte, depois de tomar o café da manhã na pensão, se dirigiu à prefeitura da cidade, munida de seus escassos pertences.


-  Bom dia –saudou o interfone.

-  Em que posso ajudá-la? –Respondeu o funcionário.

-  Estou procurando informação da zona... -o empregado municipal nem a deixou terminar a frase.

-  Na sede de turismo podem lhe dar amplas informações... -agora foi ela quem tomou a palavra.

-  Não quero informação turística –indicou para seguir falando de suas necessidades concretas-, estou procurando algum arquivo onde possa encontrar informações precisas, se for possível originais, dos séculos XI ou XII.

-  Ah, pesquisadora. Espere um momento, tenho que consultar.



O homem saiu de seu lugar no guichê e caminhou até o interior, entrando num escritório próximo. Depois de pouco tempo, retornou com o que poderia ser a informação que serviria para Raquel.


-  Já esteve no Museu Diocesano de la Seu?

-  Não.

-  Ele é dedicado ao estilo românico, e começa a partir do século X.

-  E onde fica?

-  Aqui do lado, saia e vá em direção a La Seu, está indicado, fica no claustro.

-  Ah, que boba! –Exclamou contrariada- Vim com a ideia de pedir informação aqui, passei bem em frente e nem me dei conta.

-  Sempre acontece quando alguém já sabe para onde ir–ele justificou a distração, pois era algo habitual- desde o princípio para não se perder.

-  Obrigada –respondeu saindo do edifício.



Caminhou até a catedral, como a tinham orientado, e quando chegou diante dela procurou pela entrada do museu diocesano.


-  Há algum tipo de acesso especial para pesquisadores? –perguntou ao atendente que cobrava as entradas.

-  Esta é a exposição –ele respondeu de forma concisa.

-  Mas deve existir um arquivo para pesquisas...

-  Para isso é preciso marcar horário com o arquivo.

-  Sim, mas onde faço isso? Acabo de chegar e ainda estou um pouco perdida –tentava justificar sua ignorância no tema de pesquisas históricas-, depois de tantas horas no carro.

-  Não tem hora marcada? –O homem atrás da divisória de vidro estranhou.

-  Não.

-  Você vem de onde? Se não for perguntar demais.

-  De Murcia.

-  Caramba, que pancada –respondeu sem disfarçar o espanto por ela ter vindo de tão longe sem marcar horário- Tenho uns tios que moram lá. Você conhece Aledo? –Raquel concordou com a cabeça- Eu tenho uma prima que é professora em Mazarrón.

-  Conheço também.

-  Ela foi daqui para lá para fazer oposição –continuava falando querendo seguir a conversa- Teve muita sorte, hoje a manhã está tranquila, não apareceu nenhuma alma viva, vou ver se consigo localizar alguém.



Pegou o telefone e fez uma chamada interna, depois de conversar com várias pessoas diferentes, ele perguntou.


-  O que você quer ver?

-  Preciso revisar a documentação dos séculos XI e XII.



Novamente ele transmitiu ao telefone o que tinha escutado e novamente teve que esperar, depois de alguns instantes, durante os quais um casal comprou entradas para o museu, teve a resposta.


-  Hoje está com sorte, pois isso não é comum, mas já que veio de tão longe, e hoje o dia está tranquilo, o diretor vai receber você.

-  Muito, muito obrigada...

-  Virão buscar você em um minutinho, mas acho que o que quer não vai ser possível.

-  Por quê?

-  O acesso à documentação original tem que ser solicitado por escrito, com certa antecedência e fazer um credenciamento adequado, mas como veio de tão longe...

-  Bem, já é alguma coisa.



Raquel ficou esperando alguns instantes ao lado do balcão de ingressos, enquanto algumas outras pessoas solicitavam seu ticket para acessar o interior.


-  Quem está me esperando? –Perguntou uma senhorita de roupas escuras, quase uniformizada, ao empregado que tinha avisado sobre a visita inesperada.

-  Ela –ele apontou com o braço.

-  Olá, estava me esperando... venha comigo?

-  Sim, claro.



As duas entraram pelo caminho de onde a mulher tinha vindo, passaram por diversas portas e salas sem trocar nenhuma palavra, passaram também por outros funcionários do museu com os quais também não houve qualquer interação, até que pararam no que parecia ser uma sala de espera, se aproximaram da porta e a guia, depois de bater, abriu uma fresta.


-  Posso entrar?

-  Sim, entre –respondeu o diretor.

-  A senhorita que me mandou buscar –convidou-a a entrar e foi embora do local.

-  Albert Puig –ele se apresentou estendendo a mão-, diretor desse quebra-cabeças.

-  Raquel Imbernón –respondeu apertando levemente a mão dele, e deixando sua mochila junto da poltrona para visitas.

-  Sente-se, por favor. É uma pesquisadora...

-  Ocasional.

-  Não entendo –estranhou o diretor.

-  Não me dedico a esta área profissionalmente –esclareceu-, mas estando de visita na aldeia de Son, em Esterri d’Aneu, vi algo que me chamou muito a atenção e estou pesquisando.

-  Ah, já entendi –respondeu lamentando sua disposição por ter gastado seu tempo com as ilusões de uma turista-, por isso a pouca ortodoxia de sua visita.

-  Creio que sim.

-  Teve muita sorte, hoje está sendo um dia tranquilo –disse justificando o fato de que ela estava sentada diante dele-, e minha agenda tem vários espaços vazios. Você pode notar –foi direto ao ponto, sem mais cortesia, pois não tinham mais interesse.

-  Entendo que isso não é comum –justificou o que pelo tom de Albert sabia que não voltaria a acontecer, pelo menos com ela-, inclusive que possa parecer impertinência, mas é importante para mim.

-  Diga, diga... em Son, eu conheço o local.

-  Suponho que acessar os documentos da época seja impossível –o diretor assentiu com a cabeça, confirmando a negativa-, mas talvez alguém tenha publicado algo sobre essa aldeia no século XI ou XII.

-  É muito pequeno –negava com a cabeça-, e sempre foi muito pequeno, o máximo que vai encontrar, publicado, é que tem uma igreja românica.

-  Ninguém teve a atenção voltada para esse povoado?

-  Creio, que, nos últimos mil anos, você é a primeira pessoa –dizia categórico, inclinado para trás em sua cadeira- que se interessa pelo que possa ter acontecido ali há mil anos.

-  Que bom.

-  Posso perguntar do que se trata?

-  Pode, mas não vou responder, no momento é minha pesquisa.

-  Muito bem, eu faria o mesmo, a glória deve ser para quem trabalha por ela.

-  Eu agradeço muito por não insistir, se não pode me ajudar.

-  Ajudar... -se inclinou para frente, apoiando ambos os cotovelos sobre a mesa e com a mão no queixo, começou a resmungar algo, para seguir dizendo-, de qualquer forma, os documentos pelos quais perguntou não estão no museu, estão no arquivo da catedral de Girona.

-  Lá vão me deixar vê-los?

-  Não.

-  E o que faço?

-  Pergunte pelo Frei Perera, é um frei franciscano –comentava pensativo, fazendo um esforço para se lembrar-, passou toda a vida entre incunábulos, códices e arquivos, se alguém pode dizer algo sobre essa época, é ele.

-  Já que nunca poderei ver um códice, terão que me contar.

-  Sem ser pesquisadora, e sem esperar o que tempo que tem de ser esperado, não. Nunca. Esse homem de quem falei é especializado nos séculos X a XII nos Pirineus.

-  Nesse caso, não há tempo a perder, obrigada por sua ajuda.

-  Por nada.



Raquel pegou sua mochila, saiu para a rua e depois de perguntar a um morador local onde estava a rodoviária, foi depressa para lá.
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Ao chegar em Girona procurou um táxi ali mesmo na rodoviária para ir a um hotel. Ele estava localizado na parte nova da cidade, bem próximo do rio. Não demoraram muito para chegar lá, a essa hora havia pouco trânsito, pois, a viagem de ônibus atrasou mais do que o previsto na estrada cheia de curvas que dava acesso à cidade, em vários trechos da montanha. Nessa ocasião também não conversou com o motorista, estava bastante cansada da viagem e só queria chegar no quarto, tomar um bom banho e dormir tantas horas quanto fosse possível.

−  Boa noite –saudou a recepcionista.

−  Boa noite, tenho um quarto reservado.

−  Seu nome? Por favor.

−  Raquel Inbermón.

−  Ah, sim. Me passe sua identidade DNI... –ela entregou sem demora, e depois do procedimento comum, recebeu novamente o DNI-. Obrigada. Pode assinar aqui, por favor? -Ela assinou. Aqui está sua chave, terceiro andar à direita.

−  Obrigada -respondeu Raquel em voz baixa- O elevador?

−  À sua direita –indicou a recepcionista.

Entrou no elevador e tudo foi mecânico, como se fosse uma espécie de robô que executava as ações programadas. Saiu, procurou o quarto, introduziu o cartão na fechadura eletrônica, jogou a mochila na cama, ligou a calefação e tomou uma ducha, sem sapatos, mas com a roupa, pois pensou que se tomasse banho vestida, na manhã seguinte a roupa lavada já estaria seca, então foi tirando uma peça por vez, ensaboava e enxaguava com a água que caia sobre ela, colocou toda a roupa na divisória que separava a ducha do resto do banheiro para secar e o com o cabelo num turbante de toalha, deixou-se cair sobre a cama.

Na manhã seguinte acordou bem a tempo de tomar o café da manhã, antes que o restaurante se fechasse. A roupa já estava seca, um pouco amarrotada, mas seca e como não estava a caminho de uma festa... desceu com pressa para comer algo, que já estava incluído na diária, e não queria ter que ir procurar nas ruas um lugar que tivesse comida apresentável.

−  A catedral? –Perguntou já na recepção.

−  Ao sair do hotel vire à esquerda –disse o funcionário com um mapa da cidade que tinham para clientes no balcão-. Verá a ponte sobre o rio, quando estiver sobre ela -ia marcando o percurso a caneta no papel-. Olhe à esquerda e estará mais ou menos em frente, pois fica na margem direita.

−  Posso ficar com esse mapa?

−  Claro que sim.

Saiu seguindo as indicações recebidas e, de fato, ao chegar na ponte já pôde ver sobre os telhados do bairro antigo, a torre da catedral, que era seu destino. Logo que cruzou o rio viu um balcão de informação turística, mas como já sabia para onde ia, e a visita no tinha precisamente esse componente, decidiu que, em outra ocasião, já tinha um destino.

Começou a subida ao bairro medieval pelas ruelas estreitas e cheias de curvas da parte dos judeus, perfeitamente conservadas apesar do passar dos séculos. Janelas gradeadas, telhados com telhas de estilo árabe, algumas com vegetação de pequeno porte crescendo entre elas. Alguns pisos eram pavimentados, outros com restos de asfalto ou cimento, e em outros, de pedras, o que com a chuva leve que começou a cair, dificultava bastante a caminhada, e a obrigava a andar com passos firmes e não muito rápidos. Quando não era numa rua, na outra se encontrava com gente de aspecto muito variado, que percorria aquelas passagens com suas câmeras em posição.

Quando acreditou que já sairia diante da fachada da catedral, se enganou em uma rua, e viu aparecer a praça que a continha, porém ainda com a enorme escadaria que separava ambas ainda por subir. Dessa forma, degrau após degrau, chegou até a entrada principal que estava aberta, melhor assim, pois já tinha ouvido gente dizer enquanto subia, que estaria fechada, pois já fazia um tempo que não se sabia quando estava aberta ou fechada.

Entrou e procurou alguém que não fosse visitante, um padre, o alguém com jeito de estar trabalhando dentro do templo. Ficou claro que havia padres nos confessionários, pois em alguns havia fila, mas não era parte de seus planos esperar e depois se confessar, já que só queria uma indicação. Então continuou andando, até que viu um sacerdote que se dirigia a uma capela para celebrar missa. Acelerou o passo e conseguiu alcançá-lo antes que entrasse e estivesse diante dos fiéis que aguardavam a cerimônia.

−  Perdão...

−  Sim? –Respondeu o padre.

−  Posso lhe fazer uma pergunta?

−  Se for coisa rápida... estão me esperando.

−  Onde posso encontrar o Irmão Perera? Me disseram que está aqui.

−  ...Perera. Sim, acho que sei -ia dizendo em voz baixa e de forma pausada-, é um franciscano. Mas... –fez uma pausa-. Não está aqui, trabalha na diocese.

−  No prédio da diocese?

−  Isso eu não sei com certeza, deveria ir lá e perguntar. Agora, se me permite...

−  Sim, sim, claro. Muito obrigada.

Saiu da catedral em direção ao palácio episcopal, quando se deu conta de que não tinha perguntado onde ficava, e não sabia, então parou na escadaria de descida, aos pés de um dos patamares entre os lances da escada, para abrir o mapa e localizar seu novo objetivo, para onde foi sem mais demora.

−  Bom dia -saudou, ao entrar, um senhor que se encontrava atrás de uma mesa com o letreiro de informações.

−  Bom dia. Em que posso ajudá-la?

−  Estou procurando um monge franciscano, o Irmão Perera. Entendo que ele trabalha aqui.

−  Sim, é o bibliotecário.

−  Ah. Posso vê-lo?

−  Tem hora marcada com ele?

−  Não, mas é muito importante.

−  Vou ver se ele não está muito ocupado, e se pode ir vê-lo -disse levantando-se da cadeira giratória atrás da mesa, e chamando um companheiro- Manel!

−  Sim?

−  Venha aqui e cuide de tudo que eu vou lá dentro um minutinho.

−  Pode ir... -o companheiro ocupou o lugar.

Os minutos passaram e o funcionário da informação não voltava, nem dava sinal, simplesmente tinha ido perguntar e não aparecia, talvez tivesse perdido o caminho ou quem sabe a terra o tivesse engolido. O caso é que já fazia mais de 15 minutos. Talvez a biblioteca ficasse bem ao fundo do edifício, ou até mesmo em outro prédio próximo, mas o homem não tinha saído para a rua, tinha entrado pela porta lateral.

−  Sabe se seu companheiro vai demorar muito?

−  Não tenho a menor ideia.

−  Nossa! É que já faz um bom tempo.

−  Você sabe o que é que pediu.

−  Só perguntei se podia falar com um monge franciscano.

−  Opa! Será que é com o Perera?

−  Sim, ele mesmo. Conhece?

−  E quem não conhece. É louco...

−  Não entendo.

−  Sim, pode ser que meu companheiro esteja tentando que ele desça de algum lustre, no qual tenha se pendurado para fazer um exorcismo... ou quem sabe.

−  Ele faz...?

−  Não, mas ele diz que sim. Segundo ele, uma alma penada o persegue, esperando o momento de possuir seu corpo, para poder recuperar o tempo perdido dos séculos que leva em tormento..., mas claro, quando o conhecer, se conseguir, verá que a alma anda um pouco equivocada, pois não é o melhor caminho para recuperar séculos, ele já está com o pé na cova.

−  E se está tão mal assim, por que não está em alguma instituição?

−  É amigo íntimo do bispo, e melhor que tê-lo onde você sugere, é ter aqui uma autêntica alma penada.

−  Por quê?

−  Nunca se sabe onde está, não sei o que está passando Francesc para acha-lo agora, isso acontece também com o pessoal da Segurança que às tantas horas da noite o escutam do passeio disparando alarmes –continuava detalhando o insólito comportamento do monge-, e avisando aos pedestres da existência e presença do Maligno a gritos das janelas do último andar.

−  Uh, que pena. Então não sei se poderá me dizer algo, se está tão alterado.

−  Não acredite nisso –comentou para amenizar suas afirmações anteriores-, se quiser algo que ele saiba, ele se torna ciente no mesmo momento.

−  ...que curioso.

−  Sim, às vezes, pensamos que o que teve foi uma infância difícil e agora está ficando conosco a parte da demência.

−  Senhorita... -disse Francesc de volta, ele a está esperando, siga-me.

Foi atrás dele, bem adiante da porta lateral, pelo que pareceu a ela um labirinto de corredores e salas enviesados, por vezes com alguns quadros ou tapeçarias nas paredes, outras com paredes limpas, e outras com tapete ou carpete, até mesmo alguma planta em algum canto, até chegar à biblioteca onde além do clássico, muitos livros em estantes de madeira fechadas, com quase tantas portas de folha dupla com vidros quanto estantes, se encontrava o frei Perera.

Era um homem mais velho, talvez com mais de oitenta anos nas costas, um pouco encurvado, de cabelos brancos na barba e os poucos que ainda lhe restavam na cabeça, de rosto afável, e tudo isso embrulhado dentro do típico hábito marrom, em tecido de algodão, com capuz e adornos nas costas, e cordão de barbante de cânhamo na cintura, que depois do nó que amarrava a veste, trazia três nós adicionais pendurados, até um pouco mais abaixo dos joelhos, estampa que poderia ser a de qualquer outro franciscano, mas que nesse caso era a sua e nenhuma outra.

−  Frei Perera.... -Disse Francesc-, esta é a senhorita que quer vê-lo.

−  Como está? –Perguntou o monge.

−  Bem, e o senhor? –Respondeu Raquel.

−  Um pouco incomodado, poderia estar melhor, na verdade já estive melhor, tive momentos em que estava muito melhor, mas é a vontade de Deus, nosso senhor, que eu me encontre nessa situação –seguia falando rápido e quase sem tomar ar-, e diante disso pouco podemos seus insignificantes servos, mais do que aceitar da melhor forma sua vontade e tratar de superar os obstáculos e provações que encontremos no caminho, da melhor forma que pudermos, até que chegue o dia em que nos chame para seu lado, para compartilhar a glória eterna, se assim nos permitir o peso dos nossos pecados.

−  Bem, os deixo -se despediu Francesc-, não posso deixar a entrada vazia mais tempo...

−  Pode falar - Perera se dirigiu a Raquel de forma direta e concisa, depois daquela ladainha inicial, no que talvez fosse o início de um de seus lapsos de lucidez dos que Manel tinha avisado.

−  Venho de Urgell, lá Albert Puig, o diretor do museu, me disse que perguntasse pelo senhor.

−  Albert, Albert, vai longe esse rapaz. Eu dei aulas para ele na escola. Isso já faz... ui, muito tempo. E não vai acreditar, mas naquela época o que mais lhe chamava a atenção em um quadro, ou qualquer obra de arte, era quanto ele era pecaminoso ou lascivo, e agora está aí, diretor de museu. O que ele lhe falou sobre mim?

−  Na verdade, é o que eu perguntei a ele –pontuou Raquel-, e ele me indicou o senhor.

−  Então diga-me.

−  Quero saber se há algum livro em que conste o ocorrido no Vale de Aneu, entre os séculos XI e XII.

−  Aneu...

−  Sim, e mais especificamente no povoado de Son.

−  Son! -Exclamou com os olhos arregalados ao máximo, como se fossem sair das órbitas, ou mais ainda, como se eles quisessem se dilatar por todo seu rosto, ao mesmo tempo que se arrepiava como um gato diante o perigo- Não vá lá!

−  Já estive lá.

−  Não volte lá! Não volte! Esqueça que esse lugar existe, esqueça de tudo que souber de lá...

−  Por quê?

−  O que lhe chamou atenção lá? Por isso mesmo. Não mais.

−  O que sabe que não quer me dizer?

−  Eu sei tudo, e não sei nada, mas não volte lá. Esqueça isso!

−  Não lhe entendo, Irmão.

−  Se aprecia algo em sua alma, afaste-se de lá, nem sequer volte a pronunciar seu nome. Os séculos o jogaram no esquecimento, mas se insistir poderia despertar...

−  Quem? Eu só quero saber o que aconteceu lá, eu tenho algumas suspeitas.

−  Saber o que ocorreu é quase como cruzar a linha tênue que separa a condenação da salvação. Não.

−  O senhor sabe onde posso encontrar algum documento que diga o que aconteceu?

−  Claro que sei, mas você não deve saber. Saber lhe condenará ou levará à loucura.

−  Por isso... o senhor sabe.

−  Já disse que sei –andava inquieto de um lado para outro, entre uma mesa e uma estante-. Porém não vou contar a você.

−  Eu andei centenas de quilômetros, para saber –insistia Raquel-, estou há muitos dias correndo atrás dessa informação...

−  A curiosidade tomou conta de você, é o primeiro sinal de que esteve lá e viu, agora chama você, de forma incessante.

−  Ninguém está me chamando.

−  Sim, está chamando você! –Exclamou firmemente-. Você não percebe, mas está chamando, não sente, mas está guiando você.

−  Ninguém está me guiando. Eu perguntei até chegar aqui.

−  Ele quer o Códice Negro –murmurou sonoramente com o olhar perdido.

−  E está aqui?

−  O quê?

−  O que acaba de dizer.

−  Não disse nada, qualquer palavra que pense ter escutado, não fui eu que disse.

−  Pois saiu de sua boca.

−  Às vezes, mesmo que saia da boca de alguém –prosseguia com a negação-, não quer dizer que a tenha dito.

−  Não entendi.

−  Há muito que você desconhece, e muito tortuosos são os caminhos que está tentando percorrer.

−  Esse Códice está aqui?

−  Não.

−  Mas o senhor sabe onde está. É nele que está o que quero saber.

−  Acredite em mim, você não quer saber nada, é ele que a está empurrando para isso –continuava avisando, para seguir devagar quase sussurrando-. Volte para sua casa, e peça a sua família que por nada desse mundo deixem você voltar aqui depois de um tempo, e isso vai passar, quando ele vir que não conseguirá seu objetivo, deixará você em paz.

−  Ninguém está me obrigando.

−  Preste atenção no que digo, você não tem consciência.

−  O Códice Negro, isso é –insistia segura de que esse nome era o que necessitava-. Onde posso encontrá-lo? Por favor.

−  Não. Esta conversa já está durando tempo demais, por favor vá embora, não quero continuar com isso.

−  Por favor...

−  Não serei eu que a conduzirei ao suicídio –disse com a cabeça baixa, apoiando as duas mãos sobre uma mesa repleta de livros.

−  O que está dizendo!

−  Agora não gostou. Pois é isso que está buscando.  Vá para sua casa e não volte aqui em sete vezes sete anos –sentenciou.

Frei Perera foi embora sem falar mais nada, saiu por uma porta que estava diante deles, em um vão entre as estantes. Por um momento, Raquel ficou pensando na insistência do monge para que fosse embora, para que não continuasse procurando nada, para que se se esquecesse do tema, era como se ele tivesse medo do que ela ia encontrar, e não queria que tivesse acesso. Parecia ser algo mau. Porém, apesar de tudo que ele disse, queria encontrar, saber, o que aconteceu naquele lugar.

Buscou a saída, não foi muito difícil, mesmo que em mais de uma ocasião tenha pensado que não ia conseguir sair sem ajuda, mas conseguiu, se despediu dos funcionários que a tinham atendido na chegada, e se sentou num banco próximo para pegar seu mapa e ver onde estava em relação à universidade.

Ao chegar lá, localizou a Faculdade de História, e nela, um diretório de professores para tentar achar um de história medieval. E o encontrou. Xavier Ribas Bernal, catedrático de História Medieval Catalã. Perguntou por ele, por sua sala, mas ele não estava em Girona, estava participando das Jornada de Formação de Fronteiras Estáveis dos territórios Cristãos durante o século XI, organizada pela Universidade de Murcia, mas estaria de volta no dia seguinte e já tinha uma aula agendada. Então ela decidiu voltar. Esse era o homem ideal.



	[image: ]

	 
	[image: ]





[image: ]


V


[image: ]




Na manhã seguinte depois dos rituais matinais, Raquel foi para a universidade, pois um dos funcionários já tinha comentado com ela no dia anterior, que Dom Xavier chegaria às dez, pois mesmo sem ter aulas, as orientações tutoriais eram sagradas para ele, então estaria sem falta na faculdade.

−  Bom dia. Dom Xavier Ribas, por favor? –Perguntou ao recepcionista na entrada.

−  Bom dia. Segundo andar, sala vinte e três. À direita.

−  Obrigada.

Seguiu as indicações, e pouco tempo depois já estava em frente à sala indicada, estava sozinha, não havia nenhum aluno esperando para entrar, devia ser cedo demais para isso. Bateu levemente na porta. No interior o professor Ribas estranhou, não era habitual ter visitantes a essa hora, por mais que precisassem de orientação, mas como era natural, convidou a entrar que estava chamando.

−  Bom dia. Professor Xavier Ribas?

−  Sim, sou eu mesmo. Você é aluna em alguma de minhas aulas?

−  Não.

−  Ah, é que eu não a reconheci, somos poucos...

−  Queria fazer uma consulta, se não estiver muito ocupado.

−  Bem, não é que eu tenha tempo sobrando, mas se puder ajudá-la, e se não for demorar muito.

−  Isso vai depender do senhor, muito possivelmente.

−  Sente-se, por favor.

Raquel também estava surpresa, esperava um senhor mais velho, já próximo da aposentadoria, de cabelos brancos e meio calvo, possivelmente vivendo mais nas glorias do passado do que no presente vertiginoso, de roupa clássica, um pouco corroída pelas traças, e óculos de leitura na ponta do nariz, mas bem ao contrário, ele devia ter quase a mesma idade que ela, apesar de ser catedrático, e ela pensou que alguns aproveitam o tempo melhor que outros, e nada de corpo das antigas, tinha físico atlético, olhos verdes, moreno, com um computador sobre a mesa e perto dele, um equipamento para sincronizar o telefone, jeans desbotados com um rasgado ou outro, cabelo comprido, camiseta de bandas de rock, um brinco... e ainda por cima lhe parecia atraente.

−  Pode falar -ele continuou dizendo, vendo que ela não acabava de abrir a boca, o talvez de fechar, não ficou claro.

−  Ah, sim. O Códice Negro. O que pode me dizer sobre ele?

Agora era o professor que não sabia muito bem o que fazer, se abria a boca, fechava, se esfregava os olhos, ou se verificava se tinha cera nos ouvidos.

−  O que disse?

−  Eu perguntei sobre o Códice Negro.

−  Nossa, definitivamente não é minha aluna. Uma aventureira em busca de um mito.

−  Como assim um mito? Me disseram que tenho que procurar esse livro.

−  Quem foi o gênio que disse isso?

−  Frei Perera, no arquivo da diocese.

−  É o fim! –Exclamou em meio a um suspiro, levando as mãos à cabeça.

−  O que está acontecendo?

−  O Irmão Perera não está bem, todo mundo sabe, ele tem Alzheimer, ou talvez algum outro tipo de demência, mas o que está claro é que não se pode levar a sério o que ele diz, não é fonte confiável de informação, para nada, a não ser que ele mesmo se torne fonte de algum estudo.

−  Ele me disse com muita segurança. Eu o encontrei muito lúcido, até que me deu esse nome, e depois sim, pareceu ficar um pouco transtornado, até o ponto em que se foi e me deixou só na biblioteca.

−  Lucidez... não sabe o que está dizendo. O que ele disse a você?

−  Não quis me dizer nada, soltou essa informação de forma involuntária, e parecia que teria preferido ficar calado, mas deixou escapar.

−  O Códice Negro não existe. É uma invenção, uma espécie de livro mítico, na verdade, e se supõe que seja mágico.

−  É um livro de magia?

−  Não, é mágico, não se trata de magia.

−  O que ele contém? Onde posso encontrá-lo?

−  Antes deveria começar dizendo o que quer com ele.

−  Sabe onde está?

−  Por que tanto interesse?

−  A aldeia de Son em Lleida me chamou muito a atenção, e eu gostaria de saber sua história mais remota.

−  Ah, é por isso. Se eu puder dizer algo para chegar ao ponto que quer. É que não vai conseguir nada claro, só vai gastar tempo, dinheiro e esforços para nada.

−  Não. Quero que me fale sobre o Códice.

−  Há pouco que contar. É um livro mítico. Pouco se sabe sobre ele, e menos ainda se conhece, já que ninguém nunca o viu, é só uma lenda.

−  Pois Perera estava muito convencido de que é real.

−  É claro. Ele disse onde vai encontrá-lo?

−  Não.

−  Claro que não. Ele não sabe.

−  E você?

−  Também não, é claro, já disse que ele não existe.

−  O que diz a lenda, nesse caso?

−  O Códice Negro, como já disse é um mito. É o que se crê, pois ninguém o viu, supostamente, há séculos. Conta uma série de acontecimentos, supostamente nefastos, mas que não podem ser lidos por quem já conheça, de alguma forma, sua natureza. Nesse caso, o livro estará preto, todas suas páginas estarão pintadas de preto, sem letras, pois sua tinta vai cobrir tudo.

−  Não é possível ler?

−  Depende. Esse preto tão intenso e persistente também deixará pintados os dedos, as mãos de quem o manusear, de forma tal que nunca deixarão de ter essa cor, inclusive depois da morte vão continuar manchadas.

−  Que sentido faz um códice que não pode ser lido?

−  Sim, é possível ler. Já disse que é mágico, supostamente. Porém só por quem não conheça nada de seu conteúdo, então suas folhas serão como eram na origem, claras com letras escuras, permitindo ler seu conteúdo. Coisa não recomendável, pois é disso que trata, de que quem não o conhece poder lê-lo...

−  Para que?

−  Não sei, não se sabe. Mas possivelmente, para nada de bom. Se a história for verdadeira. Que fique claro!

−  Onde eu deveria procurar por ele?

−  Procurar? Já disse que ele não existe.

−  Suponhamos por um momento que haja uma mínima possibilidade de encontrá-lo. Onde deveria procurar?

−  Por que tanto interesse? A lenda também diz que quando o códice aprisiona alguém em suas sombras, essa pessoa só pensa em encontrá-lo para conseguir a luz.

−  Acha que estou possuída? Mas ainda afirma que ele não existe. Onde o procuraria, se eu estivesse possuída por ele?

−  O que foi que o Perera disse a você?

−  Nada que me ajude a localizá-lo, nem sequer uma direção intuitiva.

−  Durante um tempo, quando Dalí começou a pintar com seu estilo peculiar, houve gente disse, naquela região toda, que ele estava possuído pela influência do Códice e que essas formas estranhas que desenhava com seus traços eram provocadas pelo efeito das influências escuras. Porém, foi só falatório das pessoas diante do que não compreendiam, e não demorou muito a passar quando sua obra começou a ser reconhecida.

−  Figueras?

−  Não, mais para a região da costa.

−  Mas Dalí desenvolveu a maior parte de seu trabalho em Figueras.

−  Ele o organizou na costa. Especialmente em Cadaqués. Foi lá onde as pessoas começaram a dizer que talvez o Códice o tivesse sob sua influência e daí o aspecto atormentado de algumas de suas obras.

−  Nunca pensei nisso. Sempre acreditei que sofria de enxaquecas graves, e pintava depois delas...

−  Você, mas as pessoas daquela época... com pouco estudo e muita superstição, sim.

−  Entendo.

−  Se eu fosse você, se realmente quisesse perseguir essa fantasia, começaria por Cadaqués.

−  E se eu o encontrar?

−  Hahahahahaha -Xavier deu uma gargalhada-. Nesse caso, me chame, quero ser o primeiro a ter o Códice Negro em minhas mãos, mesmo correndo o risco de minhas mãos ficarem negras por toda a eternidade.

−  Não disse que desconhece o conteúdo?

−  Verdade. Então nesse caso, estou certo de que será preciso correr algum risco, e eu me arriscarei. Mas se o encontrar, me chame imediatamente.

−  Farei isso.

−  Não duvide que sua chamada será recebida de bom grado, se acontecer. Coisa que, certamente, duvido.

−  Vou tentar chamá-lo, se eu o tiver nas mãos.

Nesse momento alguém bateu na porta. 

−  Sim? –Respondeu o historiador.

−  Professor Ribas -disse um estudante entreabrindo a porta-. Posso entrar? Está ocupado?

−  Espere um momento, já estou terminando.

−  Bem, agora vou embora.

−  Sim, já tenho uma lista de espera, já está chegando a hora que meus alunos caem da cama.

Raquel saiu da universidade com uma ideia na cabeça. Não tinha nada a ver com o que o Professor tinha dito, apesar de ser esta a causa. Iria a Cadaqués, Roses, Ampurias, e faria isso livremente. Agora já não tinha mais desculpa para não alugar um carro. Não precisava ser grande, um porta-malas e duas portas seriam suficientes. Além disso. todo esse trecho da costa estava muito próximo.

Parou num hotel que não era o seu, já às margens do rio, e perguntou onde podia encontrar a locadora de veículos mais próxima. Apesar de não estar hospedada lá, recebeu a orientação exata sobre o que queria. Ao chegar lá, executou sua ideia e como precisava de pouca coisa, pediu um carro pequeno como já tinha previsto.

Com seu novo carro, que cheirava como se fosse ela o fosse estrar, foi até o centro, nas proximidades de seu hotel buscando vaga de estacionamento. Não havia vagas livres, e teve que usar vaga com rotativo. Com a coincidência de que já eram quase duas da tarde, fez uma escala em um dos bares-restaurantes da área, comeu algo leve, brandade de bacalhau com uma tacinha de vinho branco e favas com presunto à la catalana.

Ao chegar a seu hotel teve uma grande surpresa, logo ao pisar na recepção. Suas coisas estavam todas no balcão, à vista e ao alcance de todos.

−  O que significa isso? –Perguntou ao recepcionista, entre surpresa e irritada- O que aconteceu?

−  O que? –Respondeu o empregado.

−  Minhas coisas. O que estão fazendo aqui?

−  Ah, isso é da senhora? Não sei, me disseram que ficaria aqui e que alguém passaria para buscar mais tarde.

−  Quem disse isso?

−  Não sei, senhora, comecei meu turno faz pouco tempo e isso foi o que me disseram.

−  Quero falar com seu chefe.

−  Dom Antonio não está.

−  Quem desceu as minhas coisas?

−  Mas é que a senhora está indo embora, e o quarto não estava desocupado ao meio-dia.

−  Quem disse que estou indo embora? –Perguntou, agora sim, muito indignada.

−  É o que costuma acontecer.

−  Chame a pessoa responsável.

−  Eu...

−  Você não faz nem ideia, quero falar com o diretor.

−  Não está aqui nesse momento, senhora.

−  Então quem diabos está? Quem desceu com minhas coisas?

−  Então... suponho que a camareira do andar ou a governanta.

−  Pois então chame uma delas! O que está esperando?

−  Isso...

−  Vá chamá-las! -Ela gritou diante do olhar atônito de outros clientes, que esperavam sua vez para chegar ao balcão, sem saber o motivo da discussão.

−  Um momento –chamou por um rádio comunicador-. Espere um momento, a governanta do seu andar está vindo.

−  Espero.

Sua indignação exalava por cada poro em sua pele. Esperou enquanto pensava como ia conversar com quem viesse atendê-la. Não era possível que sua bagagem e demais pertences, alguns deles sem sequer estarem guardados em algum pacote para que não estivessem à vista de todos. Sua intimidade se encontrava esparramada aos pés do balcão da recepção. 

−  Essa é a senhora -disse o rapaz da recepção à governanta.

−  Boa tarde.

−  Quem é a senhora? –Perguntou Raquel.

−  Carmen Domènech, a governanta de seu andar. Creio que houve um problema e mandaram me chamar.

−  Sim. Acha que é só um problema? Minhas coisas estão aí jogadas –apontou para o balcão- Por quê?

−  Era o que dizia o bilhete que a camareira encontrou em seu quarto, em cima da mesa, ao entrar para arrumar.

−  Isso não é possível.

−  Nos pareceu estranho, com certeza. Porém, dizia que para deixar tudo na recepção, que alguém passaria para buscar.

−  Quem escreveu isso?

−  Não sei, mas suponho que tenha sido a senhora. 

−  Não.

−  Ainda tenho o bilhete guardado aqui, veja –colocou a mão no bolso de seu avental de trabalho e tirou um bilhete amassado-. Olhe –nele era possível ler “Por favor, tirem minhas coisas do quarto e deixem como estão na recepção, não tive tempo de guardar tudo, quando voltar terei que sair do hotel imediatamente. Raquel. Obrigada”

−  Isso não é possível! –Exclamou assustada depois de ler o texto.

−  Essa é sua letra?

−  Bem deixe me conferir... –fez uma pausa, enquanto olhava com os olhos mais abertos que a boca e dando um grito de espanto, respondeu- parece que é.

−  Então por que todo esse escândalo?

−  Eu não escrevi isso.

−  Não acaba de dizer que é a sua letra?

−  Sim, mas eu não escrevi isso.

−  Sim. 

−  Eu estou dizendo que nunca escrevi isso.

−  Bem, não é raro que não se lembre, o minibar estava vazio sem as bebidas alcoólicas.

−  Era só o que me faltava! O que está insinuando?

−  Não insinuo nada, estava vazio. Mas vamos resolver tudo. Se quer que subamos as coisas, então vamos fazer isso? Fernando!

−  Sim? –Respondeu o recepcionista ao chamamento.

−  Vamos subir tudo isso de novo para o quarto.

−  Não é possível. Já está ocupada.

−  Como? -Raquel já não disfarçava seu assombro e incredulidade- E agora o que vou fazer?

−  Teremos que buscar outro quarto disponível.

−  Já está demorando.

−  Terá que esperar um momento, tenho que terminar com estes senhores -se referia aos clientes que momentos antes esperavam enquanto ela se indignava no balcão.

−  Nesse caso... –continuou dizendo a governanta-, tenho que continuar minhas tarefas, quando resolverem me chamem novamente.

−  Não se preocupe -respondeu Raquel-, eu mesma subo com tudo, não é preciso que o façam por mim.

Quando o resto dos hóspedes terminaram seus assuntos, ela recebeu um novo quarto, o único que, segundo parecia, sobrava liberado. Raquel pegou tudo que era seu e foi para o quarto, passando antes pelo elevador.

Ao chegar na porta, introduziu o cartão magnético que fazia as vezes de chave, e tudo certo, luzinha verde. Entrou. Deixou suas coisas em cima da cama. À primeira vista tudo parecia normal, cadeira, espelho, poltrona, escrivaninha, banheiro limpo, toalhas em seu devido lugar, luminárias nas mesinhas de cabeceira, televisão, o controle remoto, uma janela grande de duas folhas..., mas algo estava estranho. Uma sensação. Nesse momento ainda não sabia o que era. Uma espécie de aroma doce. Não era um cheiro de fechado, esse cheiro não dominava o ambiente porque o quarto tivesse ficado muito tempo fechado. Era penetrante, com uma textura arenosa, persistente.

Abriu a janela enquanto ia distribuindo seus pertences no quarto. A escassa roupa nos cabides e estantes do armário. O computador em cima da escrivaninha foi ligado à corrente para carregar a bateria. Um guia e alguns outros papéis também foram colocados sobre a mesa, assim como seus documentos..., mas o cheiro não passava, mesmo com o vento que já começava na rua e com o ar que entrava no ambiente com alguma força. Era um aroma, se pudesse ser chamado assim, pois nem sabia se não era também um sabor, de tão denso, que entrava pelo nariz e lhe parecia conhecido, e um pouco desagradável.

−  Recepção, em que posso ajudar?

−  Sou Raquel Imbernón –se identificou pelo telefone do quarto-, do quarto 618...

−  Sim, me lembro.

−  É que há um cheiro muito forte nesse quarto...

−  Abra a janela.

−  Já abri. Será que não teria nenhum outro quarto liberado, alguma desistência, uma saída inesperada...?

−  Não. Estamos lotados.

−  Pois aqui está difícil de ficar. Não sei o que é usaram nesse quarto, mas...

−  Não se preocupe, deve ser o cheiro de fechado. De toda maneira, verei o que posso fazer.

−  O melhor seria outro quarto –ela insistiu.

−  Vou mandar alguém subir para ver se pode solucionar isso.

−  Obrigada.

Começou a trovejar do lado de fora, nuvens carregadas e escuras tomaram posse do céu, e em poucos minutos o dia parecia ter se tornado noite. A iluminação pública se acendeu, os comércios também ativaram sua iluminação, o vento estava mais forte, as ruas iam ficando vazias, só alguns poucos pedestres se atreviam a caminhar com um clima tão escuro e sonoro, providos de guarda-chuvas ou capas, pois já começava a chover. Uma chuva que logo de cara foi torrencial, sem nenhum aviso prévio ou preludio de gotas isoladas trazidas pelo vento. Não. Foi um grande estrondo, desses que parecem percorrer o céu de ponto a ponto, como se fosse produzir uma greta entres as nuvens, e começou a chover intensamente. Foi tanta chuva que mal se via a fachada do prédio em frente, o que a obrigou a fechar a janela.

Alguém bateu na porta. Abriu. Não tinha ninguém, mas no chão tinham deixado uma lata de aroma de ambientes em spray. Pegou-o. Pelo peso estava mais para ser jogado no lixo do que para apertar o botão e esperar que saísse algo. Não sabia o que pensar, se voltava à recepção para dizer poucas e boas ao tipo que cuidava de tudo, ou se calava e no dia seguinte esclarecia tudo, ou ainda se abandonava o quarto naquela mesma hora, mas para ir para onde com a tempestade que caía lá fora? Seu carro não estava perto, e a qual hotel recorrer nessas circunstâncias, de forma tão apressada...?

Não tinha intenção de jantar. Tinha beliscado alguns petiscos. Então pensou que, como estava chovendo torrencialmente e não poderia ir a lugar nenhum, no dia seguinte teria que madrugar e, por isso, seria melhor ir dormir logo, e se tampasse o corpo até a cabeça talvez cheirasse menos, e depois de adormecer, já não sentiria mais nada. Foi por esses motivos que não tomou nenhuma atitude. Usou um pouco do aromatizador, não muito, porque a lata já estava nas últimas, e foi ver um pouco de televisão, momento em que houve um apagão generalizado, pelo menos naquela zona da cidade. Ficou tudo escuro, nem a luzinha de cabeceira, nem carga no computador, nem TV... nada, somente a luz fraca de emergência num canto do quarto, os raios iluminando o lugar em breves e repentinas aparições, e a pequena tela do celular.

Nesse momento reconheceu o cheiro já fétido. Não era possível permanecer naquele quarto. Não fazia nenhum sentido. Muito embora talvez... tivesse ficado impregnado no carpete. Como era possível que não tivessem desmontado e voltado a montar com materiais totalmente novos. Agora já não sabia o que fazer, tinha que dormir, mas na cama, na poltrona, feito uma bola, enrolada na manta no chão? Esse cheiro era de morte, o cheiro que se desprende de um corpo quando a carne já está em estado avançado de decomposição, uma massa quase uniforme, entre gelatinosa e leitosa.
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Na manhã seguinte acordou agitada, nervosa, tinha tido pesadelos espantosos, não tinha acordado, mas não tinha estado quieta nem um segundo, se remexendo de um lado para o outro. Para seu maior assombro e desconcerto, o quarto estava todo bagunçado, suas coisas espalhadas no chão, a janela fechada, a porta também, com a cadeira que deixou atrás da porta do mesmo jeito que a tinha colocado, e o computador ligado, a luz já tinha voltado e a tela trazia o seguinte texto:

“Abandone a busca. Não descubra o que está o oculto. Não mexa no que está quieto. Sua alma é o objetivo. O prêmio. Conservar ou perder. Você determinará o preço”

O texto, inquietante como toda a imagem, não tinha assinatura, e mais que isso, não havia nenhum programa em execução que pudesse apresentar textos na tela, e mesmo assim, aí estavam essas letras. 

Foram alguns momentos complicados. Duvidava entre seguir como se nada tivesse acontecido, ou descer para a recepção e gritar a plenos pulmões. Pensou em denunciar o fato à polícia, recolher suas coisas e ir embora dali, dando por concluídas suas férias. Ela não era uma pessoa que se deixava amedrontar por qualquer coisa, por mais que não houvesse o que fazer. Também não se acovardaria com quatro ameaças e uma bagunça.

O cheiro parecia ter diminuído. Era uma benção. 

Chegou a uma conclusão, não sabia como e nem porque tudo estava como estava, mas uma coisa tinha ficado clara, não faria nada a respeito. Essa tinha sido sua última noite naquele hotel. Seus pertences, ainda que bagunçados, estavam todos lá. E sabia o que eles iam dizer, que era um escândalo para tentar afetar a imagem do estabelecimento, por conta do cheiro e do erro no primeiro quarto do qual foi desalojada. Pessoalmente, não tinha sofrido nenhum dano nem qualquer agressão. Então recolheu tudo rapidamente, tomou uma ducha, desceu para tomar o café da manhã, e na volta, já com sua bagagem, pagou a conta e foi embora.

Seu objetivo era Figueras, considerava estar num ponto intermediário para poder seguir com as perguntas pelo fio da meada que o Professos Ribas tinha marcado. Estava perto de Roses e de Caldaqués, também de Ampurias. A questão ia ser o alojamento, não tinha reservado nada, não tinha comprovado a existência de hotéis e nem sequer sabia quais eram. Não sabia nada a respeito do lugar, por isso ia perguntar conforme os visse aparecer, até que algum dissesse que podia hospedá-la.

Havia alguns estabelecimentos hoteleiros, de categoria e antiguidade distintas, contudo essas questões não eram as que motivavam sua escolha, mas simplesmente um quarto livre, e foi no terceiro que visitou onde encontrou vaga. Estava no subúrbio, era de três estrelas, construído no final dos anos setenta, porém muito bem conservado.  Depois de deixar suas coisas no quarto, só ficou o tempo para se refrescar, jogando um pouco de água no rosto e nas mãos, e partiu em direção a Cadaqués. 

Por uma rodovia cheia de curvas e não muito larga, que passava sinuosa entre montes, alguma avenida costeira, poucos trechos retos, em algumas partes tão próximo da fronteira com a França, que o celular mudava o nome da operadora de telefonia. Depois de um percurso não muito longo apareceu diante dela um pequeno povoado de casas brancas, colado na baía que ainda conservava boa parte do sabor que deve ter inspirado seu vizinho mais ilustre.

Já dentro do povoado e depois de várias indagações entre os nativos, estabelecimentos e a “ajuda” de algum agente da autoridade municipal, conseguiu localizar o morador do lugar que era reconhecido como o cronista da vila.

−  Bom dia –cumprimentou quando a porta da casa que a tinham indicado se abriu - Dom Pere Roset?

−  Sim, sou eu.

−  Ah, Raquel Imbernón –ela estendeu a mão, que foi tomada levemente por dom Pere-, encantada. Estou buscando o cronista de Cadaqués e me disseram que era o senhor.

−  Exatamente –respondeu com orgulho e satisfação-. Em que posso ajudar?

−  Estou fazendo uma pesquisa e preciso da sua ajuda no ponto em que me encontro.

−  Pois se é sobre nosso povoado, no que eu puder ajudar, será com muito gosto, entre. A porta não é o lugar mais adequado.

Passaram ao interior da casa e ela o seguiu até um escritório. 

−  Sente-se, por favor.

−  Obrigada.

−  Quer tomar algo?

−  Não, obrigada.

−  Então diga em que posso ajudar.

−  Vou lhe contextualizar. Estou procurando um manuscrito, em cuja busca me foi indicado o arquivo da catedral de Urgell e lá me mandaram ao museu municipal, e de lá -e foi detalhando suas aventuras sob o olhar atento de seu anfitrião-, que deveria ir até a catedral de Girona, onde a busca se encerraria, mas localizei o professor Xavier Ribas, que me deu algumas indicações, entre elas Cadaqués. Busco um livro chamado “Códice Negro”. Já ouviu falar?

−  Não.

−  Nada?

−  Bem assim, de cara, não me vem nada à cabeça que tenha esse nome.

−  O professor me recomendou seguir por aqui, porque segundo os vizinhos da região, quando começaram a ver a obra de Dalí, diziam que ele devia estar possuído pelo influxo desse texto.

−  Ah! Aquilo. Mas era só o falatório das pessoas.

−  Que falatório?

−  Sim, sim, sim... -ia recordando-. É que quando isso aconteceu eu era muito pequeno, não me lembro muito bem. Mas vou tentar fazer um esforço...

−  Por favor.

−  Vamos ver... sim. Mas isso não faz muito sentido. Foi um boato trazido por pessoas do sul. Não eram daqui.

−  Da Andaluzia, de Murcia...?

−  Não, muito mais perto, eram da zona de Ampurias. Começaram a fofocar e já sabe o que acontece nos povoados, ainda mais naqueles tempos, todo mundo continuou a propagar o rumor, até que durante um tempo quando surgia o nome dele, não se falava em outra coisa.

−  E como desapareceu?

−  Com o tempo, conforme as pessoas iam ficando menos ignorantes, frequentavam a escola, ouviam o rádio e viam a televisão, foram tomando consciência de que era um conto, um tesouro para essa comarca, e não tudo que tinha sido falado nas fofocas durante sua passagem.

−  E essas pessoas de Ampurias?

−  Uns foram embora, parte para França, parte para Salamanca, e parte voltou para seu povoado. Só o tio Antoni e tia Carme ficaram aqui, mas vai ser difícil vê-los, pois já morreram há anos.

−  E os filhos deles?

−  Não se sabe. Foram embora há muitos anos. Segundo comentam, um estava em Madrid, o outro Tenerife e um terceiro no México.

−  ... ficaram bem espalhados.

−  Nem me diga. Foi uma família que se espalhou muito.

−  Então foi um rumor que veio trazido por gente de outra área.

−  Sim.

−  Então não sei o que fazer. Tinha planos de ir até Roses, para ver o que me diriam lá sobre esse assunto.

−  Lá você não vai encontrar nada. Seu lugar é em Ampurias. Naquela época, Roses era uma vila de pescadores, mais ou menos como Cadaqués, ou até menor, não como agora. Porém, aquelas lendas não saíram de lá, nem criaram raízes.

−  Entendi.

−  Se alguém puder dizer algo a respeito, o que já seria muito difícil, será porque são daqui ou porque naquele tempo tiveram relação frequente com alguém daqui, ou então porque vinham para cá com frequência.

−  Não sabe o quanto lhe sou grata por suas palavras.

−  Não seja por isso. Tem certeza de que não quer tomar nada?

−  Não, obrigada.

−  Não é nenhum incômodo...

−  Espero que não pense que estou desprezando a oferta, mas já sabe, sou mulher, se eu aceito uma coisa aqui e outra acolá, mesmo que não seja nada, no fim das contas sabe onde se juntam todas? No traseiro. E depois para perder o que ganhei, nem quero pensar.

−  Como quiser. Se não se importa. O que é o Códice Negro?

−  Exatamente. Eu não sei. Por isso a busca.

−  Ah –Respondeu achando estranho.

−  Certamente não sei o que é. Estou procurando saber o que aconteceu em uma aldeia Lleida, nos Pirineus, lá pelo século XI ou XII. Mas não há nenhum documento, entretanto me dizem que se restou algo com o passar dos anos, deve estar nesse códice.

−  Nos arquivos ou bibliotecas não sabem onde está?

−  Lamentavelmente não, daí vem o mistério, pois é suposto que existe, ou pelo menos que existiu, mas ninguém sabe onde está.

−  Mas isso é como buscar uma agulha num palheiro.

−  Nada, eu sou cabeça dura.

−  Acha que vai conseguir encontrar?

−  Não sei. Talvez sim, talvez não.

−  Pois eu lhe desejo sorte, creio que vai precisar.

−  Bem, -disse levantando-se e dando por finalizada a visita-, vou indo, que seguramente tem muitas coisas a fazer e eu estou tomando toda a sua manhã.

−  Não se preocupe, uma visita sempre é uma coisa boa, e se é de alguém tão bonita como você, é ainda mais agradável, sua visita é uma honra para esse velho, já cansado e com o pé na cova.

−  Não diga isso.

−  É a verdade.

−  Como quiser, mas não parece.

Novamente na porta que dava para a rua, se despediram com o ritual de costume, e Raquel se dirigiu ao carro para prosseguir até o lugar indicado.
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Depois da conversa com dom Antoni Pujol, e as indicações prévias do professor Ribas, o terreno ia se delimitando, já ia ficando mais concentrado, e tomando forma, já não era só o delírio de um monge que todos consideravam louco, agora tinha dois estudiosos de História, um da Grande História e outro da Pequena História Local, e ambos tinham referências sobre o Códice Negro, o que o tornava consistente.

Seu objetivo nesse momento era perguntar em Ampurias. A costa, zona de mistura, de misticismo, de entrada de gente e costumes, de transmissão de lendas, e de saída para outros lugares. Precisava falar com as pessoas mais velhas, com gente que ainda pudesse recordar os tempos dos quais o Cronista de Cadaqués tinha falado, que tivesse conhecido aquelas histórias, os falatórios das pessoas de língua inquieta.

Naquela mesma tarde passou pela região, queria ver o ambiente, nunca tinha estado por lá antes, então nem sequer sabia ir e chegou guiada por um mapa de rodovias. A Veneza de Ampurdán, tinha ouvido dizer uma vez sobre aquele povoado, e de fato, tinha canais como a cidade italiana, pelos quais circulavam embarcações de diversos portes, e nos quais terminavam os jardins de muitas casas ao longo da margem.

Não desceu do carro, já não era hora de encontrar ninguém com quem pudesse falar sobre o que a tinha levado até lá. Isso ia ficar para o dia seguinte. Nessa visita ia se limitar a ver, ouvir e calar. Um primeiro contato com o entorno, mas não com sua gente. Ao mesmo tempo pensava no motivo para aquela pesquisa, que algo de certo tinha que conter as palavras do Frei Perera, pois em alguns momentos, exatamente como ele, pensava que deveria dar por finalizada sua viagem, e com isso dar razão ao professor da universidade, mas não sabia porque o desejo do descobrimento não lhe dava um segundo de paz, não acabava seu interesse.

Localizou alguns edifícios interessantes, já em Castelló d'Empúries, pois também passou pelo interior onde continuou seu passeio sem rumo definido pelas ruas sinuosas e estreitas, com a maior parte das casas de um andar e algumas com a fachada rústica, que só existiam no terreno sem nenhuma outra intervenção. Algumas pessoas caminhando, ou na fila de algum banco ou em algumas das lojas comerciais que apareciam no trajeto, alguns estavam em casa onde tinham aberto alguma janela ou porta para ver lá fora. Passou por uma praça com pouco movimento.

Prosseguindo seu trajeto por Castell entrou na catedral, também conhecida como igreja de Santa Maria, que estava em obras. Tinha jeito de que já durava muito tempo e ainda levaria muito mais. Em seu interior, com andaimes espalhados por todo lado, e grandes telas por outros cantos cobrindo o que não devia ser tirado, e com um enorme espaço diáfano, pois a maioria dos bancos estava empilhada nas laterais, em parte por conta da obra, e possivelmente, pensou ela, também já não seriam necessários já que a frequência era cada vez mais escassa a esse tipo de lugar por causa dos novos costumes.

Ao fundo, já perto do altar mor, e antes de uma grande grade que fechava a passagem ao altar, estavam duas senhoras idosas, possivelmente aposentadas. Aquilo chamou a atenção de Raquel, pois não sabia se eram trabalhadoras que executavam alguma atividade de guia para mostrar o templo aos visitantes, se estavam fazendo trabalho de vigilância, pois estava aberto e não havia mais ninguém dentro, ou se pelo contrário estavam realizando algum tipo de trabalho de manutenção, limpeza, ou algo do tipo. De qualquer forma, a dúvida seria resolvida logo, pois foi falar com elas.

−  Boa tarde –cumprimentou-as.

−  Boa tarde.

−  Posso fazer algumas perguntas às senhoras?

−  Sim, claro

−  Já ouviram falar alguma vez aqui no povoado, em alguma ocasião, sobre o Códice Negro? 

−  Códice Negro?

−  O que é isso? Não, nunca ouvi falar. E você, Pilar? -Sua companheira negou com um movimento de cabeça.

−  Vamos ver outra coisa, sei que não é o melhor lugar, mas sabem se no povoado já houve alguém que diziam ter sido possuído pelo demônio? 

−  Ave Maria Puríssima –respondeu a toda velocidade ao mesmo tempo que se benzia com o sinal da cruz.

−  Sem pecado concebida –apressadamente a outra reproduziu o gesto da outra.

−  Não, nunca –seguiu dizendo a primeira.

−  Não se lembram quando diziam que o pintor de Cadaqués era...? -interrompeu a segunda.

−  Mas isso é muito antigo, eu mal me lembro do que as pessoas contavam naquela época, eu era menina.

−  E não poderia me contar?

−  Ui, são só rumores, sombras e flashes de memória. Não poderia dizer nada medianamente razoável.

−  Que pena.

−  Quer ver o museu paroquial?

−  Museu? –Perguntou surpresa.

−  Sim. Reunimos todos os bens da paróquia com valor artístico ou religioso e estamos expondo, enquanto durarem as obras no espaço que era a sacristia e o oratório do padre.

−  Ah -assentiu Raquel.

−  É muito bonito. Quer entrar?

−  Claro...

−  Só custa um euro, e é para ajudar na restauração.

−  Não tinha intenção.

−  É só um euro, para arrumar nossa igreja que você pode ver como está mal, nós não cobramos nada, estamos aqui só para ajudar e cuidar.

−  Bem... tomem –entregou a elas o euro solicitado.

−  Passe –abriram a porta da grade-, se necessitar de algo não hesite em nos chamar e lhe explicaremos.

−  Muito obrigada, farei isso, não duvidem.

Passou para dentro, sozinha, sem acompanhante, já que as duas senhoras ficaram do lado de fora conversando sobre suas coisas. Essa zona do templo já estava restaurada, as infiltrações eliminadas tanto quanto possível, as pinturas tinham suas cores rejuvenescidas, os metais luziam com seu brilho restaurado, o piso novamente polido... era como um lugar diferente estando dentro das mesmas paredes. 

Viu o altar mor de perto, o retábulo, era possível andar ao seu redor, e também entrou nas salas laterais, a primeira delas tinha sua entrada diretamente em frente a um mapa no estilo dos usados antigamente nas escolas, que trazia no alto o título “Imperi Català” e mostrava ambas margens do mediterrâneo, e a Península Ibérica completa, ressaltando os diferentes territórios do que antes era a Coroa de Aragão. Além disso, nessa sala também estava um imenso repertório de livros, dispostos em estantes baixas, todos com aspecto de velhos, de terem visto passar por suas capas muitas dezenas de anos, ou até mesmo algum século completo.

Passou para a sala seguinte, na qual seguia o improvisado museu com a exposição de distintas obras, telas e esculturas principalmente, nas que naturalmente predominavam os autores locais, e da comarca em geral, em sua maioria de escasso valor histórico-artístico, pois os que assim podiam ser considerados tinham sido levados para instituições onde teriam sua segurança e integridade mais garantida. Era mais uma questão de valor sentimental o fato de estarem ali expostos. Além do mais, eram eles que mesmo sem as excepcionais condições da restauração, vestiam o templo diariamente. 

Entre os representados por aquelas obras estavam vários santos, virgens, algum Cristo e personalidades ilustres do povoado, que por alguma obra especial em prol do seu bem-estar, ou per ter ganhado o carinho dos locais, ou até mesmo por uma promessa própria ou de algum familiar, tinham ganhado lugar entre os mais reconhecidos, entre os que tinham direito de estar junto dos tesouros da igreja. Apareciam com as mais variadas poses, sempre muito dignas e sempre mostrando seu grande feito para os demais, e as penúrias que sofreram por isso, quer fossem santos, Cristos ou locais.

Foi um breve percurso que o local continha, iluminado por uma ampla janela que abria para uma vista do vale que se estendia atrás da igreja, já que ela fechava o povoado em uma das suas laterais. Saiu da sala, voltando, já com intenção de sair do templo, até a primeira sala na qual estavam os livros. Nesta sala pensou ter visto algo diferente, talvez por conta da luz, que já não era a mesma, seu ângulo de entrada tinha mudado, e isso a ajudou a ver algo.

Já o tinha visto, mas não tinha chamado sua atenção como agora. Um livro dos que estavam empilhados na vertical, com a lombada para fora, parecia se destacar mais que antes. Era grosso, com cara de velho, ou talvez de sujo pelo passar do tempo em condições tão ruins, sem letras na lombada, escuro, quase negro. Um calafrio percorreu o corpo de Raquel da nuca até o tornozelo. Seria esse o livro que buscava? Era como se ele tivesse saído a seu encontro, tal como o Frei Perera tinha dito.

Sem desviar o olhar, quase sem piscar, foi em direção a ele. Não conhecia seu título, não aparecia no volume, inclusive dava a impressão de que nunca houve espaço para ele. Não era necessário. Ele se apresentava sozinho, estava cada vez mais convencida. Escutou o que acontecia lá fora, as duas senhoras continuavam conversando, e não pareciam ter intenção de entrar para ver o que ela estava fazendo. Ela o tinha ao alcance das mãos, estava quente, era como se a estivesse esperando. Ela o abriu, mas em suas páginas, de cor cinza escuro, não havia nada escrito, porém depois de alguns instantes, tempo suficiente para ver o que estava acontecendo, ou seja, nada, as folhas começaram a clarear, e nelas apareceram letras vindas do nada. Era como se a tonalidade cinza inicial se concentrasse para formar as letras.

O resultado eram umas palavras incompreensíveis para ela, com uns caracteres de caligrafia já em desuso, estavam em latim, escritas à mão e com algumas ilustrações com o que, em seu tempo, deviam ter sido cores vivas. Agora sentia falta das aulas de línguas mortas, das quais como boa estudante de ciências, já não se lembrava mais.

Mas uma coisa estava clara, apesar de não compreender seus textos, esse devia ser o livro que estava procurando. O que a enchia de orgulho e satisfação, por ter conseguido o que ninguém tinha alcançado anos atrás.

Agora tinha um novo problema. Tinha que sair dali e queria levar consigo o códice, e isso trazia novas dificuldades, por um lado, as duas senhoras da grade, que seguramente não iam permitir que saísse com ele, por mais explicações ou garantias que desse. Por outro, não tinha consigo nada com o que burlar essa vigilância, tinha entrado com a roupa do corpo, sem mochila, ou nenhum tipo de bolsa. Sendo assim, decidiu optar pela via diplomática.



	[image: ]

	 
	[image: ]





[image: ]


VIII


[image: ]




Novamente em Girona voltou ao arquivo da diocese.

−  Bom dia –saudou o funcionário do balcão de informações, que não era o mesmo que a tinha atendido na visita anterior.

−  Bom dia. Em que posso ajudar?

−  Queria ver o responsável pelo arquivo.

−  O diretor?

−  Sim.

−  Tem hora marcada?

−  Não.

−  Nesse caso, não sei se ele poderá recebê-la. Está numa reunião.

−  Esperarei por ele.

−  Um momento, vou ver o que posso fazer.

O empregado saiu detrás do balcão, deixando o espaço entre o balcão e a parede para entrar num corredor pelo qual ela mesma já tinha passado em sua visita anterior. Esperou enquanto folheava alguns panfletos. Pouco tempo depois o rapaz retornou pela mesma porta do corredor.

−  Terá que esperar um momento -ele indicou o espaço atrás do balcão-. Nesse momento está atendendo uma pessoa.

−  Esperarei –reforçou novamente.

−  Por não ter hora marcada, é possível que tenha que deixar passar as visitas agendadas, a não ser que alguma falhe ou se atrase demais...

−  Eu entendo.

−  Eu posso anotar e agendar um horário outro dia.

−  Não é preciso, esperarei, vou torcer para alguém faltar, e assim será possível falar com ele.

−  Como quiser. Pode se sentar ali -ele apontou para umas poltronas em torno de uma mesa ampla e baixa com topo de vidro, que estava repleta de revistas de caráter religioso, alguma de atualidades, e claro os jornais do dia. A maior parte das revistas e alguns jornais, já eram velhos.

Folheando distintas publicações foi passando tempo, enquanto também passavam os outros visitantes, sem que ninguém se lembrasse dela, nem o rapaz da recepção que a tinha atendido momentos antes, nem o diretor, era como se ela já fosse parte do mobiliário, pois nem sequer quem passava pelo balcão se dava conta de sua presença, salvo, em algum caso, o suficiente para não pisar ou tropeçar nela.

Já perto da hora de fechar ao público soou a campainha, uma chamada vinda do interior, era o diretor pedindo que levasse a seu escritório à senhorita que tinha chegado horas antes, se ainda estivesse esperando. Assim, o rapaz a acompanhou até a porta da sala, onde a deixou passar, após anunciar sua presença.

−  Boa tarde –saudou o diretor- Sente-se. Em que posso ajudá-la?

−  Obrigada –respondeu Raquel- Boa tarde. Então, eu preciso que me emprestem um livro.

−  E venho a mim por isso? Poderia ter pedido ao bibliotecário.

−  Creio que não.

−  Explique-se.

−  Está em um museu.

−  E?

−  É que eu gostaria de retirá-lo desse museu para estudá-lo em profundidade.

−  Terá que falar com seu conservador ou com o diretor do museu em questão, ou ambos.

−  Não tem.

−  Isso não é possível –afirmou categórico.

−  É que é muito pequeno. Por isso depende diretamente da diocese, e se o senhor autorizar me emprestarão por um tempo.

−  Que museu é esse?

−  Preferiria não dizer.

−  Pretende que eu a autorize a tirar um livro de um museu, sem me dizer de qual se trata?

−  Sim.

−  Senhorita, isso é impossível, e se vai seguir por esse caminho, podemos deixar de perder tempo, pois a resposta sempre será a mesma.

−  Por favor, é muito importante.

−  De qual livro se trata, como se chama pelo menos?

−  Não sei.

−  Então o que pretende que eu lhe dê? Um papel que a autorize a tirar um livro de um museu da diocese, o que lhe der vontade, sem nem saber o que é?

−  Não sei como se chama, seu título está em latim e eu não conheço essa língua.

−  Então como é que vai estudar? Podemos estar falando de um incunábulo...

−  Talvez, possivelmente tenha sua origem nos séculos XI ou XII.

−  Está louca?! Como pensa que eu vou permitir que a senhorita tenha um exemplar assim, fora dos olhos da instituição que o tenha em custódia?

−  Prometo cuidar bem dele.

−  Bem? Um exemplar assim, se é como diz, não tem que ser bem tratado, tem que ser tratado com mimo, com algodões, e isso é tudo. Como se chama o volume?

−  Já disse ao senhor que não sei.

−  Está bem, mas onde está? se é que isso a senhorita sabe. Onde?

−  Também disse que não ia contar ao senhor. Mas o trarei em minhas mãos, para que possa vê-lo, quando tiver terminado meu estudo.

−  Por que está tão obstinada? –respondeu intrigado por sua insistência.

−  Porque creio que esse livro é um que tem sido buscado há mil anos, e que eu o encontrei, mas não posso confirmar até que possa analisá-lo.

−  A senhorita é historiadora? Como pode ser esse o livro, se me contou que não fala latim, e que não sabe o título?

−  Conhece a lenda do Códice Negro?

−  Me soa familiar, mas isso é somente uma fantasia, uma lenda sem sentido, um mito.

−  É possível, mas se por acaso for real, quero estudar o volume.

−  Sinto muito, mas não posso conceder o que me pede.

−  É o Códice Negro, tenho certeza -ela insistiu.

−  Diga-me onde está, qual é, vamos trazê-lo e com o pessoal qualificado do arquivo poderá inspecionar o volume.

−  Sabe que isso não é correto.

−  Não confia em mim?

−  Para este assunto, não. Para outros, não duvido do senhor.

−  Está me ofendendo, senhorita.

−  Eu sei e lamento muito, mas esse texto foi procurado e escondido durante séculos, e agora suponho que não será diferente.

−  Digamos que seja o que a senhorita diz ser, se for verdade, será estudado à luz da ciência moderna, e se não for, também será tratado do mesmo modo.

−  Mas não deve ser estudado assim, deve ser feito pelo ponto de vista de seu conteúdo e dos motivos que o levaram a ser escrito. É um livro mágico.

−  Vê por que ele está escondido... entre mágico e diabólico há uma linha muito tênue, poderia acabar com quem insistir, como você, na fogueira. 

−  Sim, o senhor segue opinando que os livros –respondeu com um certo desdém-, só podem ser de dois tipos: ou contêm o que o senhor quer ou são descartáveis.

−  Não siga por aí ou darei essa conversa por finalizada.

−  Talvez isso seja o melhor, já que não vai permitir que eu o tire de onde está.

−  Pode ter certeza disso.

−  Creio que devemos dar por terminada esta perda de tempo, pois seguramente tem outras muitas coisas mais importantes a fazer, e se não vai me dar a autorização por escrito não tenho nada mais a fazer aqui, e quanto antes comece o caminho de volta, mais cedo chegarei em casa.

−  Duvido que esse exemplar esteja sem catalogar, mas já disse antes, diga-me onde está e veremos.

−  Obrigada, mas não. Vou embora.

Raquel saiu irritada da sala, enquanto o diretor ficou pensativo em seu interior. Já tinha ouvido falar dessa lenda, sobretudo pelo Irmão Perera, esse velho louco que sempre considerou demente, alguém que já estava caduco em sua idade avançada, mas que ainda conservava alguns dotes com a capacidade de organização, motivo pelo qual continuava cuidando do arquivo. Sempre tinha pensado que era uma invenção, mas agora com essa visita, tão convencida da existência do livro, tinha deixado essa ideia fixa em sua cabeça, um bocado desgostoso por suas insinuações de inquisidor, mas apesar de tudo, estava intrigado com o interesse demonstrado por sua visitante. Não podia dar nenhuma permissão para, hipoteticamente, contribuir para o saque do patrimônio da diocese.

Por sua vez, Raquel irritada e indignada, embora suspeitasse que algo assim poderia acontecer, já podia ver ao fundo a luz que chegava ao corredor vinda da porta da rua. Pouco antes de chegar ao fim do corredor, o Frei Perera a alcançou.

−  Espere, senhorita, espere...

−  Sim? -se virou ao ouvir alguém que a chamava.

−  Não pegue o Códice, esqueça-se dele.

−  Como sabe que...?

−  Escutei parte de sua conversa.

−  Fica escutando as conversas alheias?

−  Não. Mas estava na sala do outro lado do corredor e os escutei. Não o pegue.

−  Por que tanto interesse em que eu não faça algo?

−  É para seu próprio bem. Esse livro é amaldiçoado, e vai arrastá-la com ele. Está vendo? Já não é mais dona de seus atos, ele a domina, quer ser desvendado.

−  Nada nem ninguém me domina, vou embora para Murcia.

−  Vai deixá-lo para trás?

−  Sim.

−  Tem certeza?

−  Claro.

−  Nesse caso, tome essa decisão com convicção, siga-a, e faça isso rápido.

−  Não, se agora uns e outros têm tanta pressa de me expulsar da cidade.

−  É para o seu bem, sua alma está em perigo, não me diga que não avisei.

−  Está bem, avisar, já me avisou e já nem sei quantas vezes...

−  Eu sei, sou um chato, mas é minha obrigação avisar a senhorita. Uma vez eu tive o livro roçando as pontas de meus dedos e foi minha perdição, desde então quase me fez perder o juízo, até que acabei desse jeito que estou agora.

−  Eu levarei isso em conta.

−  Vá embora, e não olhe para trás. Esqueça toda essa história, tudo que ficou sabendo.

−  Farei isso, não se preocupe. Se me permite, tenho que ir agora.

−  É claro.

Saiu do edifício do arquivo em direção ao carro, com intenção de empreender o caminho de volta, mas não para casa como tinha dito ao diretor e ao frei, mas de regresso a Castell de Ampurias. Nunca tinha lhe ocorrido a ideia de realmente abandonar sua busca e voltar. Muito ao contrário, sua anunciada saída era para tentar evitar que mandassem alguém para segui-la. Agora já sabia onde o livro estava, e não pretendia deixá-lo escapar. Talvez as palavras de Perera fossem verdadeiras, mas naquele momento isso importava bem pouco. As palavras do professor ela já tinha constatado que eram verdadeiras, e isso a animava a seguir adiante, mas se fosse pela reação nula, e não menos esperada do diretor...

De novo, na estrada, foi maquinando um plano, para o antes e o depois, ia tendo em mente os acontecimentos que deveriam acontecer e como. A maneira de tirar o livro da igreja. Marcar com o professor Ribas, e ainda bem que tinha guardado alguns números de telefones dos dias anteriores com César, quando estava procurando hospedagem, e acabaram por não os usar naquele momento, mas agora seriam de grande utilidade.

Enquanto ia fazendo várias chamadas pelo telefone, com a ajuda do inestimável “hands free” que era item de fábrica do carro, foi em direção à AP-7 e tomou a direção de Figueras, onde pegaria a rodovia Nacional II e depois de passar por algumas comarcas, cerca de uma hora de estrada, teria que abandonar as diversas perguntas que nesse momento rondavam sua cabeça, bem elaboradas.

Chegou a Castello d'Empuries já com a ideia bem clara sobre como dar “o golpe”, então estacionou nas proximidades da igreja Basílica de Santa Maria, na esplanada que se estendia a seus pés, e foi a uma das lojas próximas fazer as compras dos itens que precisava.

Entrou, como qualquer outro turista, a caminhar e passar o olhar por todo o interior do templo, vestida com uma jaqueta de gabardine, uns dois números maiores do que geralmente usava, contudo, mesmo sendo de manga três quartos, não aparentava ser muito grande. Fez algumas fotos de diversos ângulos, das colunas, dos tetos, dos vitrais...

Seu passeio a levou até a grade que abria a entrada ao museu improvisado, e onde, como era natural, esperavam duas senhoras do local fazendo as vezes de guias e segurança. Não eram as mesmas de sua visita anterior, por isso não a reconheceram, e não fizeram nenhuma pergunta sobre o motivo de seu retorno tão rápido, indagação para a qual já tinha preparado alguma resposta.

−  Quer entrar para ver nosso pequeno museu paroquial?

−  Um museu? –perguntou com falsa surpresa.

−  Bem, não é exatamente um museu, é a compilação de todas as obras da igreja, que enquanto estamos em restauração, em vez de guardar tudo em caixotes e deixar lá até acabar a obra, fizemos essa exposição para ajudar na restauração. É um euro se quiser visitar.

−  Ah, sim, aqui está –pegou uma moeda no bolso e entregou-a a elas.

−  Quer que lhe expliquemos o que é cada coisa?

−  Não é preciso, se eu tiver alguma dúvida, chamarei.

−  Como quiser, estaremos aqui para qualquer coisa.

Passou para o interior do recinto gradeado, e continuou sua visita com normalidade vendo quadros, esculturas e móveis diversos, ao mesmo tempo em que se certificava de que não havia nenhuma câmera de segurança, nem espelhos, nem nenhum outro elemento que pudesse refletir o interior do museu, em algum elemento exterior que servisse para controle por parte das duas senhoras.

Não havia nada, estava segura, esquadrinhou até último canto, em busca de algo, por menor que fosse, que pudesse delatá-la em algum momento delicado, quando suas intenções fossem transformadas em atos. Só faltava o momento, tinha que ser rápida e a situação propícia, para que nenhuma das senhoras de fora passasse ao interior.

A sorte estava a seu lado, justo quando sua visita começaria a se tornar incômoda, pois parecia ficar mais longa que o habitual, chegou à basílica uma sobrinha de uma das guias improvisadas, com um carrinho de bebê no qual, como era natural, trazia seu filho que tinha nascido há pouco tempo, e que tinha saído para dar um passeio, pois a tarde estava agradável, ensolarada, sem vento e com temperatura amena. As duas foram correndo ver os novos visitantes, para fazer uma infinidade de caras e bocas e elogios.

Esse foi o momento pelo qual Raquel esperava ansiosamente. Tirou a jaqueta, e depois a mochila, que mais parecia uma bolsa reforçada com duas alças, que trazia nas costas. Introduziu o Códice rapidamente nela, fechou, e a colocou novamente nas costas. E sobre ela novamente vestiu a jaqueta. Ajeitou tudo com cuidado, para não parecer que tinha mexido em nada, e com uma mão no bolso e a outra fora, e segurando o cordão do casaco que estava solto, saiu da sacristia-museu, com passos firmes em direção à porta.

−  Já vai embora? –perguntou uma das senhoras, fazendo uma pausa em suas demonstrações de carinho empolgadas.

−  Sim, tudo é muito bonito, mas já tenho que ir.

−  Muito obrigada, me alegro que tenha gostado.

Não freou nem por um instante seu passo firme e decidido, mesmo estando nervosa com medo de ser descoberta, ou de que algo parecesse estranho para as anfitriãs, sua velocidade ao partir, o fato de não se fixar em nada, o volume da mochila..., mas nada disso aconteceu, não teve nenhum percalço, e instantes mais tarde já estava junto do carro. Entrou nele, sem tirar a jaqueta, para que nenhum olhar indiscreto pudesse ver o que não devia, e foi para seu hotel em Figueras, para inspecionar com mais detalhe sua descoberta.
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−  Professor Ribas?

−  Sim?

−  Aqui é Raquel –continuou dizendo do outro lado da linha telefônica- Lembra de mim?

−  Ah, sim, claro. A que procurava o Códice... – interrompeu não deixando-a terminar.

−  Eu o tenho.

−  Como disse? –perguntou surpreso.

−  Disse que está comigo, eu o encontrei.

−  Está brincando comigo. Como encontrou? É uma lenda.

−  ...bem, talvez seja isso, mas ele está a meu lado nesse exato momento.

−  Não é possível.

−  Quero que o veja.

−  Venha ao meu escritório, se estiver certa eu vou suspender todas as minhas atividades.

−  Não. Venha você até meu carro, e pode suspender tudo. Eu não solto esse livro por nada.

−  Não confia em mim?

−  Por que acha que estou lhe telefonando e contando isso?

−  Mas...

−  Estou em frente à entrada principal, venha rápido, não quero que me apliquem uma multa. Estou num Seat Ibiza azul marinho.

−  Tudo bem, espere um instante, saio agora mesmo.

O professor desligou seu computador, guardou sua agenda, o telefone, e alguns outros papéis na bolsa, e saiu trancando a porta. Passou pela sala de Atendimento aos alunos e avisou que estaria ausente por um momento. Em seguida foi até a rua procurar por Raquel, e não tardou a encontrá-la.

−  Vai abrir a porta? -Ele disse tocando com o dedo na janela, e a resposta foi a abertura da porta devagar. Já dentro do carro- ...e então.

−  Obrigada por vir. Ele está nessa mochila –mostrou o assento traseiro, e colocou o carro em movimento.

−  O que está fazendo? Vamos sair?

−  Sim.

−  Por quê?

−  Eu o roubei, o melhor é irmos a um lugar seguro, sem riscos de que a polícia nos aborde para uma multa ou para fazer perguntas, e quem sabe como tudo isso pode acabar....

−  Mas eu não posso sair para lugar nenhum.

−  Abra esse livro, depois decida o que pode ou não fazer,

Assim ele fez, abriu a mochila e o tirou de dentro, passando pelas primeiras páginas.

−  Meu Deus! –Exclamou surpreso.

−  É ou, não é?

−  Não sei se é, mas certamente tem muitos séculos, talvez do XI ou XII.

−  Eu disse. Quando o encontrei era negro, e não tinha texto, foi quando comecei a tocá-lo -ela ia relatando sem tirar os olhos da rua-, que começaram a se formar as letras enquanto o papel ficava mais claro.

−  Está brincando comigo?

−  Não, é verdade. Pode ter certeza de que não estou mentindo.

−  Onde estava?

−  Não muito longe daqui.

−  Não vai me dizer?

−  Por enquanto não.

−  Porque o roubou, se poderia ter obtido de onde estava como objeto de pesquisa científica?

−  Eu tentei, mas não quiseram me escutar no arquivo episcopal.

−  Você esteve lá?

−  Sim, com o diretor, mas foi como falar com uma parede

−  Eu imagino, eu o conheço.

−  Aqui há uma data -disse depois de passar algumas páginas-, setembro de mil e trinta e cinco.

−  Poderia ser ele, não é?

−  Bem... não sei o que dizer. Está meio em latim, meio em provençal...

−  Não é catalão antigo?

−  Nessa época, desse ano que está escrito aqui, praticamente tudo se escrevia em latim, o estranho é que tenha algo em uma língua que seja essa.

−  Pois temos que estudá-lo em detalhe. Acha que poderá fazer isso comigo?

−  Como seu tutor? –Indagou o professor.

−  Sim, é claro.

−  Creio que sim, mas vai precisar de muito tempo, paciência e tranquilidade. No carro não acho que consiga entender mais do que algumas palavras soltas.

−  Eu já imaginava. Já procurei hospedagem.

−  Como disse? –Perguntou espantado e ao mesmo tempo surpreso.

−  Disse que já procurei hospedagem. Vamos para lá nesse exato momento.

−  Como assim hospedagem? O que é que está dizendo? acha que vou sair com a primeira pessoa que chega com um livro antigo?

−  Então pule do carro, não vou parar.

−  Isso é um sequestro.

−  Não o obriguei a subir.

−  Mas não tem intenção de me deixar descer.

−  Não quer saber que livro é esse, e o que ele contém?

−  Sim.

−  Pois então.

−  Isso não deixa de ser um sequestro. Além disso, tenho que dar aulas, várias reuniões pendentes, tenho que preparar uma prova e várias horas de orientação já marcadas.

−  Use o telefone, uma chamada e se adia tudo para quando for o melhor momento.

−  Você acha que tudo é fácil...

−  O que é mais difícil? E se esse for o Códice Negro? Imagine o destaque que vai ganhar diante de seus colegas.

−  É roubado –exclamou indignado-, não poderei divulgar nada sobre ele!

−  Eu vou devolvê-lo e você saberá para onde, e poderá ir lá em “missão” científica, encontrá-lo novamente e lançar seu estudo que já estará pronto.
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